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la habido 
la seour 

cambio en a ame az 
e ios pu s i 

están protegiendo guerras agresivas 
en varias partes del mundo 

Consejo de la N. A. T. O. , decidido a ampliar la 
colaboración en iodos los terrenos 

.(a—AI t é r m i n o d e l a u n d é -
conferencla d e l C o n s e j o d e 

'tros del P a c t o A t l á n t i c o N o r -
! " sido h e c h o p ú b l i c o e l s i -
nte c o m u n i c a d o : 
Iur nsejo d e l P a c t o d e l A t l á n -

«or te r e u n i d o e n P a r í s , e n 
m i ñ i s t e r i a l , c o n a s i s t e n c i a 
min is t ros de A s u n t o s E x -

)2, 

i ApostólK 

tr ia Dolóre 
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os, sobrino! 

e n Ios Pí 
D I A , OCHO 
i l res Carme 
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n l a capi 
i descanso 

de 1953. 

res Defensa y H a c i e n d a , f a j o 
residencia de L o r d I s m a y , n a 

hoy cima a s u l a b o r . 
Consejo a p r u e b a l os p r o g r a -
tanto i n m e d i a t o s 'como a l a r -

lazo de l a O t a n . Se i m p l a n t a 
rosrama m i l i t a r p a r a 1 9 5 3 , y 

e c a r á c t e r p r o v i s i o n a l p a r a 
Además de las f u e r z a s r e -

éntadas p o r G r e c i a y T u r q u í a , 
4 un [ cons ide rab l e a u m e n t o 

l l número de l a s f u e r z a s a s i g ­
no al mando s u p r e m o d e l a 

y una n o t a b l e m e j o r a d e s u 
ividad. L a i n s t r u c c i ó n l i a m e -
0 mucho e n t o d o s l o s ó r d e -
1 serle de m a n i o b r a s e n g r a n 

que se h a n r e a l i z a d o d u -
ei pasado a ñ o h a n m e j o r a d o 

ciablemente e l e n t e n d i m i e n t o 
3 las t ropas d e l o s p a í s e s 
ibros de), l a O t a n . L a s ' u n i d a -
¡e van e q u i p a n d o m e j o r , y so 
desarrollando l a o r g a n i z a c i ó n 

fuerzas de a p o y o . L a s a u -
ades mi l i t a r e s d e l a O t a n c o n ­

que ' los o b j e t i v o s p r e v i s -
ara 1953, y l a i n f l u e n c i a c o m -
la de los f a c t o r e s a q u e h e -
aludido, se a ñ a d i r á n m a t e r i a l -
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villa.—Ha r e g r e s a d o a M a -
tóta m a ñ a n a , e n a v i ó n , e l m i -
i de A s u n t o s E x t e r i o r e s d o n 
to M a r t í n A r t a j o . ( C i f r a . ) , 
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del "Mau Mau" 

obl. —> L o s t é r r o r ¡ s t a g d e l 
Mau", q u e r e a l i z a r o n u n 

contra l a f a m i l i a i t a l i a n a 
ncelli, en las l a d e r a s d e l m o n -
nya, l l e v a b a n m á s c a r a s d e 

|,¿ Se p r e c i p i t a r o n s o b r e l a 
disparando, e n c o n t r a r o n a I A 
'a Melonoel l i y a s u c o c i n e r a 
Wa y d e s p u é s ^ m a t a r l a s a 
las d e s c u a r t i z a r o n .con u n o s 

líos.. Ases ina ron t a m b i é n a l a 
del m a t r i m o n i o , M a r i a n , d e 
^0s. y al p e q u e ñ o M a r i o , de 
Bos, que se h a b í a e s c o n d i d o 

~ armario r o p e r o . 
Padre, P i e t r o , e s t a b a t r a b a -
en su s e r r e r í a , e n e l l a d o 

to del v a l l e , c u a n d o o y ó l o s 
,ros y los g r i t o s d e Ja f a m i -
J Precipi tó en s u a u x i l i o , n e -
)s disparos, de l o s t e r r o r i s t a s 
ipiüieron a y u d a r a s u m u j e r 

• P ' I S lujos. 
^"P0 t e r r o r i s t a e s t aba m a n -
P0r un m i e m b r o d e l a t r i b u 

| *'aJuado " G e n e r a l C h i a n " . 

m e n t e a l i p o d e r d e f e n s i v o de l a 
O t a n d u r a n t e 1 9 5 3 . 

Se h a l l e g a d o a u n a c u e r d o n o 
s o l a m e n t e p a r a l a f i n a n c i a c i ó n c o ­
m ú n d e l a s e g u n d a p a r t e d e l p r o ­
g r a m a ( 1 8 7 . 0 0 0 . 0 0 0 de d ó l a r e s ) , 
p a r t e de l a s u m a t o t a l de 224 m i ­
l l o n e s de d ó l a r e s a c o r d a d a en s e ­
s i ó n m i n i s t e r i a l de d i c i e m b r e , s i n o 
t a m b i é n en l a f ó r m u l a de r e p a r t o 
de l o s g a s t o s p a r a l o s f u t u r o s p r o ­
g r a m a s , a d e d u c i r p o r l o s j e f e s 
s u p r e m o s p a r a e l p e r í o d o de t r e s 
a ñ o s a p a r t i r de 1 9 5 4 , q u e i n c l u y e 
e l d e s e m b o l s o de u n o s s e t e c i e n t o s 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s , s u j e t o a l a 
a p r o b a c i ó n de l o s P a r l a m e n t o s . E s ­
t o s p r o g r a m a s p r e v é n v a r i o s p r o ­
y e c t o s d e g r a n e n v e r g a d u r a , t a l e s 
c o m o a e r o p u e r t o s , c o m u n i c a c i o n e s , 
bases n a v a l e s , i n s t a l a c i o n e s p o r ­
t u a r i a s , c o n d u c c i o n e s p e t r o l í f e r a s 
e i n s t a l a c i o n e s d e r a d a r . L a s a u t o ­
r i d a d e s m i l i a r e s d e l a N a t o t i e n e n 
a h o r a u n a base e c o n ó m i c a p a r a t r a ­
b a j a r b a j o l a s e g u r i d a d de u n a s u ­
p e r v i s i ó n f i n a n c i e r a s o b r e l o s gas ­
t o s e f e c t u a d o s d e l o s f o n d o s c o -
i m m e s . 

E l C o n s e j o p r e s t ó v i v a a t e n c i ó n 
a l o s d i v e r s o s f a c t o r e s f i n a n c i e r o s 
y e c o n ó m i c o s q u e a f e c t a n a l d e s ­
a r r o l l o de l a d e f e n s a . 

Se h a c o n v e n i d o q u e se d e b e 
b u s c a r a l m i s m o t i e m p o e l d e s a r r o ­
l l o de las e c o n o m í a s n a c i o n a l e s y 
e l a u m e n t o de l a p o t e n c i a l i d a d m i ­
l i t a r ; e n c i e r t o s casos , e l e s a b l e c i -
m i e n o d e p r o g r a m a s c o n j u n t o s de 
p r o d u c c i ó n b é l i c a p a r e c e n s e r l a 
s a l u c i ó n m á s e f i c a z . y de m e n o s 
c o s t o . 

E l i n f o r m e d e l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l d e l C o n s e j o d e s t a c a b a l a e s t r e ­
c h a c o l a b o r a c i ó n e n t r e las ' o f i c i n a » 
c i v i l e s y m i l i t a r e s de l a N . A . T . O. 
v e s b o z a e l t r a b a j o a c t u a l de l o s 
e m p l e a d o s i n t e r n a c i o n a l e s . P o n í a 
d e r e l i e v e l a i m p o r t a n c i a d e d e s ­
a r r o l l a r u n a m e j o r c o m p r e n s i ó n 
p ú b l i c a de l o s f i n e s y de l o s é x i t o s 
de l a N . A . T . O. , c u e s t i ó n a l a 
q u e los G o b i e r n o s d e b e r í a n p r e s ­
t a r u n a c o n s t a n t e a t e n c i ó n . E l i n ­
f o r m e d e s c r i b í a e l p r o g r e s o h e c h o 
e n m u c h o s y c u i d a d o s e s t u d i o s 
t é c n i c o s p o r las C o m i s i o n e s d e l 
C o n s e j o en u n n ú m e r o de a m p l i o s 
y ' d i f e r e n t e ? campos", t a l e s c o m o l a 
d e f e n s a c i v i l y l a o r g a n i z a c i ó n c i ­
v i l e n t i e m p o s ' de g u e r r a . 

E n e l t r a n s c u r s o d e l a ' d i s c u s i ó n 
d e l i n f o r m e , e l C o n s e j o v o l v i ó a 
r e s a l t a r s u i n t e r é s p o r l a c o o p e ­
r a c i ó n d e l a s n a c i o n e s de l a N . A . 
T . O, e n l o s c a m p o s é c o n ó m i c o , 
c u l t u r a y s o c i a l . H i z o n o t a r c o n 
s a t i s f a c c i ó n l a i n i c i a t i v a t o m a d a 
p o r e l P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , r e c i e n t e m e n t e anunc i ada , , 
c o n v i s t a s a a p a d r i n a r l a s o l u c i ó n 
d e l o s p r o b l e m a s de s u p e r p o b l a ­
c i ó n e n c i e r t a s n a c i o n e s . 

E! C o n s e j o c o n t i n u ó c o n s u c o s ­
t u m b r e de i n t e r c a m b i a r o p i n i o n e s 
s o b r e c u e s t i o n e s p o l í t i c a s de p r e ­
o c u p a c i ó n c o m ú n . A l p ¿ \ s a r r e v i s t a 
a la s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , h u b o 
c o m p l e t o a c u e r d o . E s t e a c u e r d o 
i n c l u y e . s u a p r e c i a c i ó n de l o s r e ­
c i e n t e s a c t o s y g e s t o s s o v i é t i c o s . 

E n l a m e d i d a q u e es tas a c c i o n e s 
y g e s t o s sean c o m p l e t a d o s p o r l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s y c o n s t i t u y a n g e -
n u i n o s e s f u e r z o s p a r a r e d u c i r ia 
t e n s i ó n i n t e r n a c i o a l , s e r á n b i e n 
r e c i b i d o s p o r l o s G o b i e r n o s m i e m ­
b r o s , c u y a p o l í t i c a h a s i d o s i e m ­
p r e l a d e b u s c a r t o d a s las o p o r t u ­
n i d a d e s p a r a la paz m u n d i a l . 

N o o b s t a n t e , e í C o n s e j o h a d e c i ­
d i d o q u e n o h a h a b i d o n a d a t o d a ­
vía , d e " f a c t o " , n i n g ú n c a m b i o e n 
l a a m e n a z a f u n d a m e n t a l a l a s e g u ­
r i d a d d e l o s p u e b l o s l i b r e s . L a m á s 

f u e r t e e v i d e n c i a d e e s t a c o n t i n u i ­
d a d d e l a a m e n a z a es l a g r a n y 
c o n s t a n t e m e n t e r e f o r z a d a f u e r z a 
m i l i t a r m a n t e n i d a p o r a q u e l l a s n a ­
c i o n e s , c u y a s p o l í t i c a s h a n s i d o r e s ­
p o n s a b l e s de l a a c t u a l t e n s i ó n y 
q u e e s t á n p r o t e g i e n d o a u n g u e r r a s 
a g r e s i v a s e n v a r i a s p a r t e s d e l m u n ­
d o . 

E l m á s r e c i e n t e e j e m p l o es l a e x ­
t e n s i ó n de l a s h o s t i l i d a d e s a L a o s . 
E s t e g r a v e a c o n t e c i m i e n t o h a i n ­
c r e m e n t a d o l a c a r g a d e F r a n c i a e n 
l a l u c h a c o n t r a l a a g r e s i ó n y h a d a -

( P a s a a s e x t a p á g i n a . ) 

H a s i d o a s e s i n a d o 
e l j e f e d e l a P o l i c í a 

d e T e h e r á n 

ué estrangulado y torturado 
Enemigos políticos de Mossodeq 

están complicados en el hecho 
i m p l i c a d o s e n • e l 

yer se c 

irgi 
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romaria 
ra. la 

a Cabeza 
Asis t ieron c o f r a d í a s de t o d a 
i s p o n a . y m a s di 
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5 0 . 0 0 0 

a d í m i , a 
y a ia m m 

A n d ú j a r . — S e h a n c e l e b r a d o l o s 
a c t o s e n . e l s a n t u a r i o de N u e s t r a 
S e ñ o r a l a V i r g e n de l a Cabeza , c o h 
m o t i v o de l a t r a d i c i o n a l r o m e r í a . 
H a n c o n c u r r i d o , c o m o e n a ñ o s a n ­
t e r i o r e s , g r a n n ú m e r o d e c o f r a ­
d í a s de t o d a E s p a ñ a y u n - n ú m e r o 
s u p e r i o r a l o s c i n c u e n t a m i l r o ­
m e r o s . 

E n e l s a n t u a r i o , d u r a n t e t o d a l a 
m a d r u g a d a , se c e l e b r a r o n las m i ­
sas q u e cada c o f r a d í a d e d i c a a s u 
P a t r o n a , y q u e s o n o f i c i a d a s p o r 
l o s r e s p e c t i v o s c a p e l l a n e s . A las 
d i e z se e f e c t u ó l a f i e s t a r e l i g i o ­

sa de l a R e a l C o f r a d í a d e A n d ú ­
j a r , q u e f u é p r e s i d i d a p o r l a J u n ­
t a de G o b i e r n o de l a m i s m a y t o ­
das l a s a u t o r i d a d e s , e n t r e e l l a s e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a C i ­
v i l , d o n C a m i l o A l o n s o V e g a ; e i 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , d o n F e l i p e A r c h e ; 
e l c o r o n e l j e f e de l a C o m a n d a n ­
c ia de l a G u a r d i a C i v i l d e C ó r d o ­
ba , a l c a l d e de A n d ú j a r y o t r a s . 

S e g u i d a m e n t e se o r g a n i z ó l a 
p r o c e s i ó n , c o n l a v e n e r a d a i m a ­
g e n , a l a q u e r i n d i ó h o n o r e s de 
c a p i t á n g e n e r a l u n a C o m p a ñ í a d e 
l a G u a r d i a C i v i l d e l C o l e g i o d e 
V a l d e m o r o , c o n b a n d a de m ú s i c a , 
y d e t a m b o r e s y c o r n e t a s . A l a e n ­
t r a d a de l a n o c h e , l as c o f r a d í a s 
r e g r e s a r o n a A n d ú j a r . , ( C i f r a . X 

T e h e r á n . ( U r g e n t e ) . — E l j e f e 
d e l a P o l i c í a de T e h e r á n h a s i d o 
a s e s i n a d o . ( E f e . ) 

F U E E S T R A N G U L A D O Y 
T O R T U R A D O 

T e h e r á n . — E l c a d á v e r , de A f c h a r 
T o o s , j e f e de l a P o l i c í a de l a c a p i ­
t a l i r a n í , h a a p a r e c i d o »?n u n a c o l i n a , 

} a 32 k i l ó m e t r o s de T e h e r á n , c o n 
s e ñ a l e s d e e s t r a n g u l a m i e n t o y de 
h a b e r s i d o t o r t u r a d o h a s t a s u 
m u e r t e c o n u n a s o g a y c o n p i n ­
c h a z o s d e a g u j a s h i p o d é r m i c a s . 

A f c h a r T o o s h a b í a d e s a p a r e c i d o 
h a c e u n a s e m a n a . ( E f e . ) 

N A G U I B I N S I S T E E N L A 
E V A C U A C I O N I N C O N D I ­
C I O N A L 

E l C a i r o . — E l g e n e r a l N a g u i b . p r i ­
m e r m i n i s t r o e g i p c i o , h a h e c h o 
u n a s d e c l a r a c i o n e s e n ' l a s q u e h a 
i n s i s t i d o de n u e v o e n q u e l a e v a ­
c u a c i ó n b r i t á n i c a t i e n e q u e ser i n ­
c o n d i c i o n a l . 

N o e s t a m o s d i s p u e s t o s — a ñ a d i ó — 
a d i s c u t i r c u a l q u i e r p a c t o d e d e f e n ­
sa d e l O r i e n t e M e d i o , h a s t a q u e e n ­
c o n t r e m o s a n u e s t r o p a í s l i b r e d e 
l a p r e s e n c i a de t r o p a s e x t r a n j e r a s . 
C o m o es n a t u r a l , l a e v a c u a c i ó n t i e ­
n e q u e hace r se c o n l a m a y o r r a p i ­
dez p o s i b l e . 

D e s m i n t i ó N a g u i b l o s r u m o r e s 
m a l i n t e n c i o n a d o s de q u e l o s á r a b e s 
v e a n c o n d i s g u s t o e l p o s i b l e a c e r ­
c a m i e n t o e n t r e e l E s t e y e l Oes te , 
p o r q u e e l l o les i m p i d e á p r o v e c h a r 
e n s u b e n e f i c i o t a l p u g n a . 

E l n u e v o E g i p t o — d i j o — q u i e r e 
l a p a z y acoge s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
c u a l q u i e r d e s a r r o l l o de l o s a s u n t o s 
m u n d i a l e s q u e p u e d a c o n d u c i r a 
esa p a z . ( E f e . ) 

N O S E R E V E L A N L O S N O M ­
B R E S D E L O S A S E S I N O S 

T e h e r á n , — L a P o l i c í a h a p a r t i c i ­
p a d o q u e l o s n o m b r e s d e l o s ases i ­
nes d e l j e f e d e P o l i c í a s o n c o n o c i ­
d o s , p e r o n o l o s h a r e v e l a d o . 

S i n e m b a r g o , h a p u b l i c a d o l o s 
n o m b r e s de l o s e n e m i g o s p o l í t i c o s 

de M o s s a d e q , 
a s u n t o . 

H a y i n f o r m e s q u e a s e g u r a n q u e 
e l v i e j o p r i m e r m i n i s t r o p e d i r á q u e 
se l e v a n t e l a i n m u n i d a d p a r l a m e n ­
t a r i a de l o s d i p u t a d o s a f e c t a d o s c o n 
d b j e t o d e q u e p u e d a n ser p r o c e s a ­
dos . • 

E l m a r t e s , d í a s i g u i e n t e a l a des­
a p a r i c i ó n de A f s h a r t o s , e l G o b i e r ­
n o •—como y a se h a d i c h o — o f r e c i ó 
i m a r e c o m p e n s a de 17.000 d ó l a r e s 
p a r a c u a l q u i e r a q u e d i e r a i n f o r m a ­
c i ó n c o n d u c e n t e a d e s c u b r i r s u p a ­
r a d e r o . 

M o s s a d e q , e n s u d e s e s p e r a c i ó n , 
p r o m e t i ó m á s t a r d e p e r d o n a r a 
c u a l q u i e r a d e los c o m p l i c a d o s e n e l 
r a p t o - s i , s u i n f o r m a c i ó n p e r m i t í a 
e l d e s c u b r i m i e n t o de l a v í c t i m a , 
s i e m p r e q u e e s t u v i e r a c o n v i d a . 

Modas - Alta costura - Modolos 
exclusivos - Artículos para regalo 

T I E N E E L H O N O R D E A N U N C I A R A S U D I S T I N G U I D A 
C L I E N T E L A L A P R E S E N T A C I O N D E S U M A G N I F I C A C O ­

L E C C I O N D E P R I M A V E R A Y V E R A N O , 

a partir del próximo miércoles 
E N L O S S A L O N E S D E S U C A S A . 

Isabel II, f i ú m . 13, p r o / . 

omienzo de las eleGclones 
municipales en Fn 

El número de votantes ha 
sido menor de lo esperado 
Explosión de una bomba en ia centra! 

comunista de Versafies 
P a r í s . — A las o c h o de l a m a ñ a 

na q u e d a r o n a b i e r t o s l o s c o l e g i o s 
e l e c t o r a l e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
de e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e n F r a n 
c ia , A r g e l i a y d e p a r t a m e n t o s f r a n 
ceses de u l t r a m a r . S e r á n e l e g i d o s 
c u a t r o c i e n t o s s e s e n t a y s e i s m i l 
o c h o c i e n t o s c o n c e j a l e s e n t r e i n t a y 
s i e t e m i l n o v e c i e n t o s ' o c h e n t a y 
t r e s A y u n t a m i e n t o s , y l o s c o l e g i o s 
c i e r r a n sus p u e r t a s a las s e i s de l a 
t a r d e . 

, E n T r o y d s a b r i e r o n l o s c o l e g i o s 
d o s h o r a s a n t e s c o n e l f i n de q u e 
v o t a s e n u n o s d i e z m i l a f i c i o n a d o s 

Termina el canje de prisionero 
n Panmunjom 

Se reaoudao las conversaciones 
de tresna en Corea 

l o s r o | 0 3 , e n con 
l e l e c i a c K m 

e x p l o s i ó n e n u n a m i n a 
de p l o m o a r g e n t í f e r o 

E a n c a g u e ( M é j i c o ) ' . — O n c e m i ­
n e r o s h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y m á s 
de q u i n c e h a n d e s a p a r e c i d o , p o r 
u n a e x p l o s i ó n p r o d u c i d a e n la. m i n a 
de p l o m o a r g e n t í f e r o " O l o r e s " , a 
c i n c o m i l l a s de e s t a l o c a l i d a d . — 
.('Efe.)i 

naie 

ave 
Isri 

c c i o e n on muenos 
arrera euro 

s mil mili 
n c a b ^ ^ 1 ^ 0 . S a ü e s 1 ' <Iue 
ra ri» , 1:iasta P e s c a r a , e n l a 

ititó 1 , m i l m i l l a s , n o se 
q u e i l t ; c o n t r o l d e R o m a ; 

S arse á ^ é s de A q u i -
rina ^ en e l mo to r . -
üe r e t £ 0 ÚQ l o s f a v o r i t o s , t u -
5averL rse en A ( I u i ? a a c a n ­
on. ua en el v o l a n t e d e d i -

">lnal I6 r e t l r ó d e l a c a r r e r a 
fiimaria ^ d i c i e n d o q u e y a 

rrera ad0 bas ta te p e l í c u l a d e 

rí^en u l ó m e t r o s d e l s u r d e 
lno-vi- P ^ e ñ a c i u d a d d e 
Jstó ia ^ M a r c o , u n a c c i d e n -
'PañantP a a ' a l f r a n c é s U g n o n , 
^KcL e o t r o f r a n c é s d e 
Coche S P n ^ c o c h e J a g u a r . 
en íto L Str?110 c ™ u n á r -

w id-ao de l a c a r r e t e r a , y 
m u r i ó i n s t a n t á í n e a -

S d o T í L r e s " I t ó h e r i d o y 
5s S r r a r a en c o c h e . S u 

e s P e í f ave-
' c ^ i u é a t r o p e l l a d o e n 

nrí»- ,punt0 de c o n t r o l 
* por e l a l e m á n M e t t e r -

•e u 

na 
lescara 

n i o h , c o n u n c o c h e P o r s c h e . L o s 
c o r r e d o r e s a b a n d o n a r o n l a p r u e b a . 

K a r l K l i n g , q u e h a b í a l l e g a d o e l 
p r i m e r o a R o m a , n o l l e g ó a. F l o -
r e h e i a p o r a v e r í a e n e l m o t o r . 

E l p r i m e r c o c h e e n l l e g a r a l 
c o n t r o l d e E r e s e l a f u é e l P a n h a i ' d 
d e c lase d e s p o r t , h a s t a 7 5 0 c e , 
c o n d u c i d o p o r T o u z o t , y P e r s i -
l í ó n . 

D e l d e s p i s t e de L u i g l M u s s o , e n 
u n M a s e r a t t i , e! c o n d u c t o r s a l i ó 
i l e s o , p e r o s u a c o m p a ñ a n t e O s c a r 
D o n a ü e l l l , f u é h e r i d o e n l a o a r a 
y t r e s e s p e c t a d o r e s r e s u l t a r o n c o n 
h e r i d a s a u n q u e l eves . E s t e a c c i ­
d e n t e o c u r r i ó en P o r t a D o l í a V i e -
t r i a ( F l o r e n c i a ) . 

D o s f r a n c e s e s , C l a u s e y P a g é s , 
c o n u n R e n a u l t , p a t i n a r o n y s u 
c o c h e c a y ó e n u n a z a n j a . C l a u s e 
h a s i d o h o s p i t a l i z a d o en S a l i g n a -
n o , y a q u e e l a c c i d e n t e o c u r r i ó 
c e r c a de P o r h - T i e n e f r a c t u r a d a s 
v a r i a s c o s t i l l a s . 

C e r c a d e D e r r a r a , e l c o c h e de 
B a l s a r i n i y V e c g l i a , d i ó u n a v u e l t a 
de c a m p a ñ a y B a l s a r i n i se f r a c t u r ó 
u n b r a z o , m i e n t r a s q u e s u c o m ­
p a ñ e r o r e s u l t ó ileso,, j A l f i j . ^ 

T o l e d o . — L a c i u d a d h a r e n d i d o h e r o i c a s p r a c t i c a d a s p a r " E l A n g e l 
h o y u n h o m e n a j e a A n t o n i o R i v e - d e l A l c á z a r " , e n t r e l o s f i g u r a n l o s 
r a R a m í r e z , c o n o c i d o p o r e l . s o - f a c i l i t a d o s p o r v a r i o s P r e l a d o s e s ­

p a ñ o l e s , s o l i c i t a n d o q u e sea a b i e r ­
t o e l p r o c e s o de s u b e a t i f i c a c i ó n . 

E l d o c t o r P í a y D e n i e l c o n t e s t ó 
c o n u n d i s c u r s o , e n e l q u e d i j o 
q u e a p a r t e d e l a d e c i s i ó n q u e l a 
j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a a d o p t e en s u 
d í a , l a v i d a de A n t o n i o R i v e r a p u e -
d y d e b e p r o p o n e r s e c o m o e j e m ­
p l o a t o d o s l o s j ó v e n e s d e E s p a ­
ñ a . I n s i s t i ó e n e l c a r á c t e r l i e c r u ­
z a d a q u e t u v o l a g u e r r a c i v i l e s ­
p a ñ o l a de 1 9 3 6 , y a ñ a d i ó q u e " E l 
A n g e l d e l A l c á z a r " es u n a de s u s 
f i g u r a s m á s r e p r e s e n t a t i v a s . 

P o s t e r i o r m e n t e se d e s c u b r i ó u n a 
l á p i d a c o n m e m o r a t i v a e n l a c-».sa 
d o n d e v i v i ó y m u r i ó , o f r e c i d a p o r 
e l A y u n t a m i e n t o de T o l e d o . 

D O S M I L P E R E G R I N A S V A ­
L E N C I A N A S , E N Z A R A G O Z A 

Z a r a g o z a . — E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n 
a es ta c a p i t a l m á s d ^ d o s m i l m u ­
j e r e s v a l e n c i a n a s de A c c i ó n G a t ó -
l i o a fin p e e r g r i n a c i ó n a l P iLar . V e ­
n í a n p r e s i d i d a s p o r e l O b i s p o a u ­
x i l i a r v a l e n c i a n o , d o n J a c i n t o A r r u ­
ga . L a p e r e g r i n a c i ó n se d i r i g i ó p r i ­
m e r o a lia B a s í l i o a ipara h a c e r s u 
p r e s e n t a c i ó m a l a V i r e g n , l u e g o 
a s i s t i e r o n l a s m u j e r e s v a l e n c i a n a s a 
u n a m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l , O f i ­
ciadla p o r e l O b i s p o a ü x i l i i a f de V a ­
l e n c i a , y d e s p u é s de o t r o s ac tos 
celeJbrados, v i s i t a r o n a l A r z o b i s p o . 

F i n a l m e n t e a s i s t i e r o n a u n a H o ­
r a San ta e © i a raismia c a p i l l a de l a 
V i r g e n , h a c i e n d o l u e g o las p e r e ­
g r i n a s v a l e n c i a n a s s u o f r e n d a a l a 
V i r g e n d e l P i l a r de u n a i n s i g n i a de 

m u j e r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a e n 
o r o y b r i l l a n t e s . 

L a s p e r e g r i n a s h a n s ido a t e n d i ­
das ipor l a J u n t a die P e r e g r i n a c i o ­
nes de l P i l a r y r e g r e s a r á n esta 

s m i s t n u n o c h e a V a l e n c i a . (C i f r a . ) . 

b r e n o m b r e de " E l A n g e l d e l A l c á ­
z a r " , q u e f u é p r e s i d e n t e d i o c e s a ­
n o d e l o s J ó v e n e s d e A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , y m u r i ó e n 1 9 3 6 , a c o n s e ­
c u e n c i a d e las h e r i d a s r e c i b i d a s 
d u r a n t e e l a s e d i o a l a g l o r i o s a 
f o r t a l e z a t o l e d a n a . E n e l s a l ó n d e i 
T r o n o , d e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , e l 
C a r d e n a l P r i m a d o , d o c t o r P í a y 
D e n i e l , r e c i b i ó a los m i e m b r o s d e l 
S e c r e t a r i a d o P r o B e a t i f i c a c i ó n d e 
" E l A n g e l d e l A l c á z a r " , p r e s i d i d o 
p o r e l A r z o b i s p o - O b i s p o d e B a r ­
c e l o n a , d o c t o r M o d r e g o . 

E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de es te o r g a n i s m o , s e ­
ñ o r P i ñ a r , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , 
y e n t r e g ó a l P r e l a d o l o s t e s t i m o ­
n i o s r e c o g i d o s s o b r e l a s v i r t u d e s 

I s s obispos eatóiioos 
avia 

12* 
G o ­

l e s 
V l e n a . — U n c o m u n i c a d o d e l 

b i e r n o y u g o s l a v o d i c e q u e 
O b i s p o s c a t ó l i c o s de Y u g o s l a v i a 
h a n r e c h a z a d o e l UegaE. a u n 
a c u e r d o c o n e l G o b i e r n o d e a q u e l 
p a í s , s e g ú n c o m u n i c a n de B e l g r a ­
d o . 

E l c o m u n i c a d o d i c e q u e las c o n ­
v e r s a c i o n e s c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a I g l e s i a o r t o d o x a s e r b i a h a n 
t e r m i n a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e , p e ­
r o q u e l a s c e l e b r a d a s c o n l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a I g l e s i a c a t ó l i ­
ca h a b í a n r e b u l t a d o i n f r u c t u o s a s . 

P a n M u n J o m . — T r e c e . n o r t e a m e ­
r i c a n o s y s e t e n t a y u n s u r c o r e a n o s 
h a n s i d o p u e s t o s h o y en l i b e r t a d , 
a las o n c e de l a m a ñ a n a . 

A l m i s m o t i e m p o , l o s a l i a d o s h a n 
r e p a t r i a d o a c u a t r o c i e n t o s n o v e n t a 
y s i e t e n o r t e c o r e a n o s , h e r i d o s y e n ­
f e r m o s , b a j o e l p r o g r a m a de c a n ­
j e , q u e q u e d a t e r m i n a d o h o > — 
( E f e . ) . 

R E A N U D A C I O N D E L A S 
C O N V E R S A G I O N E S D E 
T R E G U A 

P a n M u n J o m . — L a s D e l e g a c i o ­
nes a l i a d a y c o m u n i s t a d e l a r m i s ­
t i c i o se h a n r e u n i d o h o y , d o m i n g o , 
e n s e s i ó n p l e n a r i a , r e a n u d a n d o a s í 
l a s c o n v e r s a c i o n e s p a r a u n a t r e g u a 
c o r e a n a , q u e h a b í a n c o m e n z a d o 
h a c e v e i n t i ú n m e s e s . ( E f e o 

R E C H A Z A N A S U I Z A C O ­
M O P A I S N E U T R A L 

P a n , M u n J o m . — E n l a r e u n i ó n 
p l e n a r i a de h o y , los c o m u n i s t a s h a n 
r e c h a z a d o a Su i za , c o m o n a c i ó n 
m e u t r a l , q u e t o m e a s u c a r g o l o s 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a q u e r e c h a ­
c e n #1 s e r r e p a t r i a d o s . 

A l ¡p i a rece r , h a y m a y o r r a r e z a de 
d e s a c u e r d o q u e l a i m p l i c a d a p o r l a 
r e p u d i a c i ó n d e S u i z a c o m o p a í s 
n e u t r a l pana hace r se c a r g o de 108 
p r i s i o n e r o s . L o s r o j o s h a n p r o p u e s ­
to seis n u e v o s p u n t o s en s u o f e r t a 
de f i n , de g u e r r a , q u e d i f i e r e n t o ­
talmente de l a s s u g e s t i o n e s hechas 
p o r las N a c i o n e s U n i d a s . (Efe . ) 

T O T A L D E S A C U E R D O 

P a n m u n j o m . — E l t e n i e n t e g e n e r a l 
H a r r i s o n , j e f e de los d e l e g a d o s a l i a ­
d o s , h a m a n i f e s t a d o a l o s p e r i o d i s ­
t a s , q u e los r o j o s " e s t á n e n des­
a c u e r d o t o t a l " c o n l a D e l e g a c i ó n de 
las N a c i o n e s U n i d a s . 

" E l a r g u m e n t o c o n t r a S u i z a es 
p a l p a b l e m e n t e t o n t o . D u r a n t e c e n ­
t e n a r e s d e a ñ o s , S u i z a h a s i d o n e u ­
t r a l . N o e s t á s u j e t a a p r e s i ó n a l g u ­
n a n i p e r t e n e c e a l a O N U . N o t i e n e 
i n t e r e s e s e n este á r e a . N o e s t á a l i a ­
d a c o n l a s n a c i o n e s q u e e s t á n i n t e -

S e v i l l a . — L o s M a r q u e s e s d e V i -

l l a v c r d e , em u n i ó n de s u h i j a p e ­

q u e ñ a , M a r í a de l a O, e s t u v i e r o n 

es ta m a ñ a n a en l a p a r r o q u i a de 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l a O, e n c l a v a d a 

en e l b a r r i o d e T r i a n a , p a r a p r e ­

s e n t a r l a a N u e s t r a S e ñ o r a . 

E s t a H e r m a n d a d t o m ó e l a c u e r ­

do de a d m i t i r a l a s e g u n d a h i j a d e 

i o s M a r q u e s e s de V i l l a v e r d e , en 

s u s eno , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e 

q u e l e h a b í a s i d o I m p u e s t o e l c i ­

t a d o n o m b r e . 

E n e l t e m p l o t r l a n e r o r e c i r l e r o n 

a l o s M a r q u e s e s d e V i l l a v e r d e , e l 

c u r a p á r r o c o , l á J u n t a d e g o b i e r ­

n o d e l a H e r m a n d a d y n u m e r o s í ­

s i m o s v e c i n o s d e l a p o p u l a r b a ­

r r i a d a , q u e h i c i e r o n o b j e t o a l o s 

h i j o s de S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 

E s t a d o do u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i ­

m i e n t o . ( C i f r a . 

r e sadas e n es tos a s u n t o s . D u d o 
' - a ñ a d i ó — q u e se p u e d a e n c o n t r a r 
u n a n a c i ó n m á s n e u t r a l q u e S u i z a . 

E n l o q u e so r e f i e r e a T o s d e m á s 
p u n t o s , sus r e s p u e s t a s n o s o n a c e p ­
t a b l e s n i p u e d e n s e r c o n s i d e r a d a s 
r a z o n a b l e s y c o n s t r u c t i v a s . E s t á n 
e n d e s a c u e r d o g l o b a l m e n t e " . ( E f e . ) 

C a l e r u e g a es u n b e l l o p u e b l e c i t o 
de l a i p r o v i n c i a de B u r g o s ' ; d o n d e 
se e s t á c o n s t r u y e n d o u n a h e r m o s a 
b a s í l i c a n a c i o n a l <iedic!ada a S a n t o 
D o m i n g o de l a Ca lzada , f u n d a d o r 
d e l S a n t í s i m o R o s a r l o , 

E n es te h i s t ó r i c o l u g a r se c o n ­
c e n t r a r á n é l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 
10 do m a y o , repreies intaciones <ie t o -
diaig l a s d i ó c e s i s e s p a ñ o l a s , p r e s i d i ­
das p o r e l e x c e l e n t í s i m o s e f i o r A r ­
z o b i s p o de B u r g o s , con a s i s t e n c i a 
de v a r i o s s e ñ o r e s Ob i spó la , ( m i n i s ­
t ros , d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l y a l t a s 
j ' e r a r q u f a s n a c i o n a l e s y p r o v i n c i a ­
l e s , p a r a c e l e b r a r u n s o l e m n í s i m o 
ac to , en e l cuiad se h a r á l a a p e r t u r a 
de l a C r u z a d a N a c i o n a l d e l S a n t o 
Rosiario en f a m i l i a . 

P a r a a s i s t i r a este g r a n a o o n t e -
c i m i e n t o r e l i g i o s o s i a J d r á n de S a n ­
t a n d e r h e r m o s o s y c ó m o d o s a u t o -
b u s ¡ e s e l s á b a d o , d í a 9, a l a s t r e s 
de l a t a r d e , desde R u a l a s a l , 5, s i r ­
v i é n d o s e " l a m e r i e n d a a 10$ • p e r e ­
g r i n o s a u n a h o r a p r u d e n t é ; c e n a 
y d o r m i r , en u n h o t e l , e n B u r g o s ; 
d e s a y u n o a l d í a s i g u i e n t e e n ¡el m i s ­
mo h o t e l , e n t r e g á n d o s e a c a d a u n o 
l a comld ia de ese d í a e n (bolsas, p a ­
r a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l d e s ­
a y u n o y de l a imisa , s a l i r c o n d i ­
r e c c i ó n a C a l e r u e g a . 

D e s p u é s de los ac tos q u e h a n de 
c e l e b r a r s e p o r l a mafiiana en e s t é 
l u g a r , d e s c a n s o p a r a l a c o m i d a , y 
s a l i d a p a r a San to , D o m i n g o de S i ­
l o s , p a r a v i s i t a r e l M o n a s t e r i o y 
s e g u i r v i a j e a B u r g o s , p a r a c o n t i ­
n u a r d e s p u é s v i a j e ¿ e r e g r e s o a 
S a n t a n d e r , s i r v i é n d o s e l a m e r i e n d a 
en e l c a m i n o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a es ta e x ­
c u r s i ó n p u e d e n h a c e r s e e n l a Se­
c r e t a r í a de l a J u n t a D i o c e s a n a de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , Rua las i a l , 5, y e l 
i m p o r t é .del v i a j e , t o d o I n c l u i d o , es 
de 280 ipesetas. 

P u e d e n i n s c r i b i r s e c u a n t a s p e r ­
sonas l o deseen , p e r o d e b e r á n h a ­
c e r l o c u a n t o an tes , y l o m á s t a r d e , 
p a r a e l d í a 4 de miayo p r ó x i m o , t e ­
n i e n d o en c u e n t a q u e l a s p l a z a s de 
l o s a u t o b u s e s se r e s e r v a r á n p o r o r ­
den, de i n s c r i p c i ó n . 

Las elecciones 
del Japón 

Aplastante victoria del partido 
liberal de Yoshida 

T o k i o . — L o s r e s u l t a d o s c o m p u ­
t a d o s h a s t a l a m a ñ a n a d e h o y , d o ­
m i n g o , ' e a l a s e l e c c i o n e s p a r a l a 
r e n o v i a c i ó n de l a m i t a d de l o s es­
c a ñ o s de la. C á m a r a de Cons 'e jeros 
(Senado) , i n d i c a n q u e e l p a r t i d o l i ­
b e r a l d e l p r i m e r m i n i s t r o , Y o s h i d a , 
h a a l c a n z a d o u n a a p l a s t o ñ T é v i c ­
t o r i a . 

L o s l i b e r a l e s h a n c o n s e g u i d o 45 
de los 125 p u e s t o s en d i s p n i a . E s ­
to s 45, m á s los 48 q u e c o n í i n u a -
b a n , d a n a los l i b e r a l e s u n a f u e r z a 
lo ta i die 93 e s c a ñ o s . ( E í e . ¿ ., 

1 a l f ú t b o l q u e v a n a P a r í s p a r a pre-^ 
sen c i a r l a s e m i f i n a l de la" C o p a d e 
F r a n c i a e n t r e e l e y u i p o l o c a l y e l 
de N a n c y . 

Se e s p e r a q u e h a y a n u m e r o s a s 
a b s t e n c i o n e s , a p e s a r de l a s a d v e r - : 
t e n c i a s de l o s g r u p o s a n t i c o m u n i s ­
t a s de q u e u n a a b s t e n c i ó n es t a n t o 
c o m o f a v o r e c e r a l b i e n o r g a n i z a d o 
p a r t i d o c o m u n i s t a q u e o b t u v o u n 
v e i n t i n u e v e p o r c i e n t o de l o s v o t o s 
e n 1 9 4 7 . N o se e s p e r a q u e v o t e 
m á s d e l s e s e n t a p o r c i e n t o de l o s 
e l e c t o r e s . 

L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s e n l o s 
A y u n t a m i e n t o s p e q u e ñ o s n o se c o ­
n o c e r á n h a s t a ú l t i m a h o r a de la ' 
n o c h e . M i e n t r a s q u e e n l o s de m á s 
de n u e v e m i l h a b i t a n t e s — i n c l u - . 
y e n d o l a z o n a de P a r í s — , n o se c o ­
n o c e r á n h a s t a e l l u n e s , a m e d i o d í a , ; 
a c a u s a d e l s i s t e m a de r e p r e s e n t a - í 
c i ó n p r o p o r c i o n a l . ( E f e . ) ' 

U N A B O M B A E N L A S E D E 
C O M U N I S T A S 

P a r í s . — E l ú n i c o i n c i d e n t e r e - , 
g i s t r a d o e n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i ­
p a l e s d e h o y h a s i d o u n a b o m b a 
q u e e s t a l l ó e n l a C e n t r a l d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a e n V e r s a l l e s . L o g 
e s c é p t i c o S ' e l e c t o r e s c r e e n - q u e f u é 
p u e s t a p o r l o s m i s m o s c o m u n i s t a s . 
E s t a l l ó a l a s c i n c o d e l a m a d r u ­
g a d a . L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s p a * 
r e c e q u e a s c i e n d e n a t r e s c i e n t o s 
m i l f r a n c o s . ( E f e . ) 

M U C H A S A B S T E N C I O N E S 
P a r í s . — L a v o t a c i ó n e n l a s e l e c ­

c i o n e s m u n i c i p a l e s h a s i d o m á s e s ­
casa a u n de l o q u e e s p e r a b a n l o s 
m á s p e s i m i s t a s . E x c e p t o en l o s 
c e n t r o s c o m u n i s t a s o r g a n i z a d o s , 
n o se h a l l e g a d o a l C u a r e n t a p o r . 
c i e n t o de l a p a r t i c i p a c i ó n , a m e - ; 
d i a t a r d e . N o h a b r á p o s i b i l i d a d d e 
c o n o c e r l a t e n d e n c i a d e l a e lec- . 
c i ó n h a s t a e l m e d i o d í a , d e l l u n e s . 

Se h a n r e g i s t r a d o escasos Inc i -^ 
d e n t e s . A p a r t e d e l a t e n t a d o c o n t r a 
l a s ede d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , s ó - ! 
l o h u b o u n i n c i d e n t e e n l a a l d e a 
de S a i n t G l a n d e , d o n d e u n c a n d i - , 
d a t o d i s p a r ó c o n t r a s u a d v e r s a r i o 
R a f a e l V I u l l e t , q u e e s t á g r a v e ­
m e n t e h e r i d o . E l a g r e s o r , H e n r t 
M e r m e t , h a s i d o d e t e n i d o . ( E f e . ) 

Zar 
el buqu 

Ferro 
soy 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — Des^ 
p u é s de t r e s d í a s de p e r m a - n e n c i a 
e n es te p u e r t o h a . z a r p a d o e l b u -
q u e e s c u e l a h o l a n d é s " T r o m p a 
q u e v a a e f e c t u a r u n c r u c e r o p o r 
e l C a n a l d e l a M a n c h a y l u e g o se 
d i r i g i r á a R ó t t e r d a m . 

G r a n c a n t i d a d de p ú b l i c o p r e - . 
s e n c i ó de sde e l m u e l l e l a s a l i d a d e l 
b u q u e y t r i b u t ó a l a t r i p u l a c i ó n 
u n a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a . E l c o m a n ­
d a n t e d e l b a r c o h a d i r i g i d o c o m u ­
n i c a c i o n e s a l c a p i t á n genferal d e l 
D e p a r t a m e n t o , y a l a l c a l d e de l a 
c i u d a d , e x p r e s á n d o l e s l a g r a t i t u d 
p o r las a t e n c i o n e s r e c i b i d a s de l a 
M a r i n a , e s p a ñ o l a y d e l p u e b l o f c -
r r o l a n o . ( C i f r a . ) 

y s u i 

e n una 

A S I S T I E R O N V A R I O S M I N I S T R O S 

Y P E R S O N A L I D A D E S 
S e v i l l a . — S u E x c e l e n c i a el J e f e 

d e l E s t a d o , c o n s u e sposa y s u s 
h i j o s l o s M a r q u e s e s de V i l l a v e r d e , 
h a a s i s t i d o e s t a t a r d e a u n a f i e s ­
t a c a m p e r a q u e l e h a s i d o o f r e ­
c i d a p o r d o n S a l v a d o r G u a r d i o l a 
e n s u f i n c a " E l T o r u ñ o " . 

C o n c u r r i e r o n t a m b i é n c e r c a d e 
u n m i l l a r d e i n v i t a d o s , e n t r e l o s 
q u e f i g u r a b a n l o s m i n i s t r o s de H a ­
c i e n d a , s e ñ o r G ó m e z d e L l a n o ; d e 
C o m e r c i o , s e ñ o r A r b u r ú a , y d e 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C a v e s t a n y ; e l 
t e n i e n t e g e n e r a l Saenz d e B u r u a -
g a , l a s a u t o r i d a d e s s e v i l l a n a s , l a 
D u q u e s a de S a n t o ñ a y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

P r e s e n c i a r o n p r i m e r a m e n t e e l 
a coso y d e r r i b o d e r e se s , faenas 
e n l a s q u e I n t e r v i n i e r o n , e n t r e 
o t r o s c a b a l l i s t a s , e l M a r q u é s d e 
V i l l a b r á g i i m t o , d o n A l v a r o Domec-q 
y d o n J o s é C o b o . 

M á s t a r d e , e n l a p l a z a d e l a f i n ­
ca , se l i d i a r o n dos n o v i l l o s p o r l o s 
d i e s t r o s " L i t r i " , A r r u z a , P e p e L u i s 
V á z q u e z y e l V i t o . D e m a t a d o r e s 
a c t u a r o n A r r u z a . y " L i t r i " . « 

E n u n o d e l o s p a t i o s de la f i n ­
ca se c e l e b r ó , p o r ú l t i m o , u n a 
f i e s t a a n d a l u z a , en la q u e i n t e r ­
v i n i e r o n Pas to ra I m p e r i o . M a ­
n o l o C a r a c o l y L u i s O r t e g a . 
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n c r e m a s h e l a 
S 

E n c u a n t o n u e s t r o a m i g o d o n S i -
s c n a n d o a b r i ó l o s o j o s , a y e r p o r l a 
m a ñ a n a , se a c o r d ó q u e h a b í a d e ­
j a d o , l a n o c h e a n t e r i o r , en s i t u a ­
c i ó n a p u r a d í s i m a a l C o n d e U r g a n -
d o , c u a n d o c o m b a t í a a e s p a d a c o n 
s u rival e l m a r q u c s i t o h o m o . L a 
v e r d a d q u e e l c a p í t u l o e r a t a n i n ­
t e r e s a n t e q u e , en m o d o a l g u n o , h u ­
b i e r a q u e r i d q d o r m i r s e a n t e s de 
v e r e n q u é p a r a b a a q u e l l o , p e r o 
l o s o j o s se l e c e r r a b a n y l a s l e t r a s 
Oc b a i l a b a n a n t e e l l o s de m o d o a l a r ­
m a n t e , a l a v e z q u e s u c e r e b r o , 
c a n s a d o p o r l a v i g i l i a , v e í a n a l c o n ­
d e , a l m a r q u é s y a l o s p a d r i n o s , 
en e l b o s q u e de F r a g a n z a , h e c h o s 
Tin r e v o l t i j o de se tas , p o r l o q u e , 

' s i n d a r s e y a c u e n t a de l o q u e h a ­
c í a , d e j ó e l l i b r o q u e se cayese ^al 

s ü e l o y é l r e c l i n ó b l a n d a m e n t e l a 
c a b e z a e n e r a l m o h a d ó n , q u e d á n ­
d o s e i g u a l q u e u n a m a r m o t a . 

Y a l d e s p e r t a r , y a m u y d a d a s l a s 
o c h o d e l a . m a ñ a n a , se a c o r d ó de 
q u e e l c o n d e e s t a b a de e s p a l d a s a 
u n a b i s m o y c o n l a p u n t a de l a e s ­
p a d a d e l m a r q u e s i t o cas i en l a g a r ­
g a n t a , l o q u e e r a i g u a l q u e s i e s ­
t u v i e s e e n t r e S c i l a y G a r i b d i s . 

P e n s ó e n l l a m a r p a r a q u e l e l l e ­
v a s e n e l d e s a y u n o , p e r o no p o d í a 
d e j a r de p e n s a r t a m b i é n e n e l c o n ­
de', y p o r l o m i s m o lo p r i m e r o q u e 
h i z o f u é c o g e r e l l i b r o y a b r i r l e 
p o r l a p á g i n a 1 3 8 , q u e es d o n d e 
so r e l a t a b a a q u e l d u e l o e s p e l u z ­
n a n t e . 

" N a d a p o d í a s a l v a r a l c o n d e s i 
n o e r a l a P r o v i d e n c i a d i v i n a . E l 
m a r q u e s i t o R o m o l o s a b í a b i e n y 
s o n r e í a d i a b ó l i c a m e n t e . U n - c e n t í ­
m e t r o m á s q u e a v a n z a r a l a e s p a d a 
o u n paso m á s q u e e l c o n d e d i e r a 
h a c i a a t r á s y s u v i d a h a b r í a t e r ­
m i n a d o i r r e m i s i b l e m e n t e . P e r o . . . 

" D e p r o n t o se a g i t ó e l f o l l a j e 
d e l b o s q u e y u n a v o z , p r e ñ a d a de 
l á g r i m a s , d i j o e s t a s p a l a b r a s : 

— D e t e n e o s p o r l a S a g r a d a V i r ­
g e n de P a r m a . . . i Q u e so i s h e r m a ­
n o s i r . . " 

D o n S i s e n a n d o s i n t i ó q u e l a m á s 
v i v a e m o c i ó n le l l e g a b a a l a l m a . 
' ¿ C o n q u e e r a n h e r m a n o s e l c o n d e 
v e l m a r q u é s ? ¡ P u e s n o h a b í a d i ­
c h o e l m o n j e d e l c a s t i l l o q u e U r -
g a n d o e r a h i j o de l a c o n d e s a E l ­
v i r a y R o m o d e l m a r q u é s de L i -
s a n d o , l o s d o s i r r e c o n c i l i a b l e s e n e ­
m i g o s de sde m e d i a d o s d e l s i -

. g l o X V I I ? 
I b a d o n S i s e n a n d o a s a l i r de d u ­

d a s y a s a b e r de q u i é n e r a l a v o z 
q u e h a b í a s a l v a d o l a v i d a d e l c o n ­
d e , c u a n d o l l a m a r o n q u e d a m e n t e a 
l a p u e r t a : 

— ' S e ñ o r ; m e d i j o u s t e d q u e l e 
l l a m a r a a l a s n u e v e , q u e n o q u e r í a 
p e r d e r p u n t o n i c o m a d e l p a r t i d o 
i n t e r n a c i o n a l de " j o q u i " . 

— B u e n o , h i j a m í a , n o se d i c e 
a s í , p e r o d a l o m i s m o . T e a g r a d e z ­
c o q u e m e h a y a s l l a m a d o c o n t i e m ­
p o y t e a g r a d e c e r é m u c h o t a m b i é n 
•que rao s i r v a s e l d e s a y u n o en e l 
c o m e d o r , q u e y o v o y en s e g u i d a . 

Y o t r a v e z se q u e d ó l a n o v e l a 
' s o b r e l a c a m a , m i e n t r a s d o n S i s e ­

n a n d o se l a n z a b a a l c u a r t o d e b a ­
ñ o p a r a a sea rse . 

S a l i ó de a l l í c o m o u n p i m p o l l o 
d e es te t i e m p o p r i m a v e r a l y d e s ­
a y u n ó c o n e l p e r i ó d i c o d e l a n t e p a ­
r a e n t e r a r s e de las n o t i c i a s q u e 
h a b í a p o r e l m u n d o m i e n t r a s e n ­
g u l l í a e l r i c o c h o c o l a t e c o n p a n 
t o s t a d o . 

E n e s to l l e g a r o n d o ñ a S i n f o r o s a 
y T e c l a de o í r m i s a y l a p r i m e r a 
p a s ó a l c u a r t o m a t r i m o n i a l p a r a 
p o n e r a s u m a r i d o , s o b r e l a c a m a , 
e l v e s t i d o q u e h a b í a d e l l e v a r , l a 
c a m i s a de c u e l l o b l a n d o y l a c o r ­
b a t a q u e h i c i e r a j u e g o c o n e l t r a ­
j e , cosas q u e t o d a s las e sposas d e ­
b e n s a b e r p a r a q u e sus m a r i d o s 
n o v a y a n a l a c a l l e h e c h o s u n o s 

. a d e f e s i o s . 
G o m o u n p i n c e l s a l i ó l u e g o d o n 

S i s e n a n d o , d e s p e r t a n d o l a a d m i r a ­
c i ó n de l a p o r t e n ) , q u e l e d i ó u n o s 
" b u e n o s d í a s " s o n r i e n t e s y a m a ­
b l e s , p o r q u e l a b u e n a m u j e r se 
a c o r d a b a d e l d u r e t c q u e t o d o s l o s 
m e s e s l a p o n í a e n l a m a n o p o r r e ­
c o g e r l e l a c o r r e s p o n d e n c i a . 

P o r l a m a ñ a n a n o h a b í a m á s q u e 
t r e s cosas , a h a c e r : i r a m i s a , v e r 
e l p a r t i d o i n l / e r n a c i o n a l de h o c k e y 
v o i r a l O r f e ó n i n f a n t i l m e j i c a n o . 
D o n S i s e n a n d o . c o m o y a h a b í a o í d o 
a l o s p e q u e ñ o s o r f e o n i s t a s c u a n d o 
e s t u v i e r o n a q u í o t ra , v e z , se d e c i ­
d i ó p o r l a misa, y .el p a r t i d o y a l l í 
l e e n c o n t r a m o s , a las d o c e y m e ­
d i a , c o n l a m i r a d a p e r d i d a e n t r e 
l o s p i n o s de l a r e a l p o s e s i ó n y c a s i 
s i n v e r e l p a r t i d o q u e , d i c h o sea 

H o y , l u n e s , g r a n a c o n t e c i m i e n t o 
A r t í s t i c o : p r e s e n t a c i ó n en E s p a ñ a 
d o l a g r a n p ian i s t a . , y u g o s l a v a 
B R A N I Í A M U S U L I N , d i s c í p u l a p r e -
d U e c l a d e l g e n i a l m a e s t r o W I L -
H E L M K E M P F P , q u i e n n o s l a h a 
c a l i f i c a d o de " p r o d i g i o s a p i a n i s t a 
de p r i m e r a c a t e g o r í a " . 

B R Á N K A M U S U L I N h a p r e p a r a ­
do , u n i n t e r e s a n t í s i m o p r o g r a m a , f i ­
g u r a n d o en l a p r i m e r a p a r t e o b r a s 
d e B a c h y e l p r e l u d i o , c o r a l y f u g a 
d é C é s a r F r a n c k . E n l a s e g u n d a 
p a r l e d e l p r o g r a m a , l a m a r a v i l l o ­
sa s o n a t a do B e e t h o w e n o p . 3 1 n ú ­
m e r o 2 , y l a e r c e r a p a r t e ' e s t á f i i -
t e g r a m e n t e d e d i c a d a a C h o p i a , f i ­
g u r a n d o e n e l l a a l g u n a s de las m e ­
j o r e s o b r a s d e l g r a n r o m á n t i c o . 

E l ú l t i m o c o n c i e r t o de l a t e m ­
p o r a d a t e n d r á l u g a r e l 23 de m a ­
y o , y e s t a r á a c a r g o de l a O r q u e s ­
t a S i n f ó n i c a M u n i c i p a l de B d b a o , 
d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o A r a m b a r r i , 
y c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l v i o l i n i s ­
t a I g n a c i o I t u a r t e I b á ñ e z de B e t o -
l a z a , 

tatalena Sorieoo 
i - U N A S — V I D R I O S — E S P E J O 

ü u r y o s , ¿ 1 . T e l é f o n o 3 4 - 1 6 

de pa so , n o e n t r a e n l o s c o n o c i m i e n ­
t o s d e p o r t i v o s de n u e s t r o a m i g o . 
• ¿ Q u é m i r a b a d o n S i s e n a n d o ? 
¿ Q u é p e n s a b a d o n S i s e n a n d o ? C o ­
m o t e n e m o s u n a g r a n c o n f i a n z a c o n 
é l se l o f u i m o s a p t e g u n t a r : 

— r L e v e m o s a u s t e d c o m o e n s i ­
m i s m a d o . . . ¿ E s q u e le e n a j e n a e l 
p a r t i d o ? 

— N a d a de eso , a m i g o m í o — n o s 
c o n t e s t ó — . P i e n s o e n a q u e l l a s t a r ­
des de v e r a n o e n q u e s o b r e e s t e 
t a p i z v e r d e , de h i e r b a s e g a d a , c o ­
r r í a n l a s j a c a s de A l f o n s o X H I y 
do l o s a r i s t ó c r a t a s y n o b l e s q u e l e 
a c o m p a ñ a b a n e n s u j u e g o f a v o r i ­
t o . . . ¡ C ó m o r e c u e r d o t o d o a q u e l l o ! 
¡ E r a u n b u e n c a b a l l i s t a d o n A l f o n ­
s o ! ¡ C o m o l o e r a n V i l l a b r á g i m a , 
M a c e d a , V e l a y o s y G r o v e ! . . . Y o n o 
e n t e n d í a j o t a , p e r o m e l o e x p l i c a b a 
P e p e B e r a z a , q u e e r a e l ú n i c o q u e , 
e n S a n t a n d e r , s a b í a de a q u e l l a s c o ­
sas de l a b o l i t a . . . Y t a m b i é n m e 
a c u e r d o de c ó m o se h i n c h a b a n l o s 
i n v i t a d o s a l o s p a r t i d o s . M i r e u s ­
t e d ; a l l í , en esa m i s m a c u e s t a , c a ­
s i j u n t o a esos s e t o s , se m o n t a b a 
l a m e s a de m a n t e c a d o s , s o r b e t e s , 
l e c h e h e l a d a , s a n d w i c h e s y c e r ­
v e z a r u b i a de M u n i c h . . . P e r o a l 
s e g u n d o a ñ o t u v i e r o n q u e q u i t a r 
a q u e l l o y d a r s o l a m e n t e r e f r e s c o s , 
p o r q u e a l g u n o s , i n v i t a d o s se l l e v a ­
b a n p a r a casa l a s c u c h a r i l l a s . . . c o n 
e l p r e t e x t o d e q u e t e n í a n e n e l 

m a n g o l a s i n i c i a l e s de A l f o n s o y 
V i c t o r i a b a j o l a v i ñ e t a , en a l t o r r c -
l i e v e , de l a Casa r e a l , . , -

N o s r e í m o s l o s d o s p o r q u e s i e m ­
p r e pasa l o m i s m o . Y s i no q u e se 
l o p r e g u n t e n a d o n J u l i á n G u t i é ­
r r e z . . . 

D o n S i s e n a n d o h i z o a l l í b u e n a s 
g a n a s de c o m e r y l o d e m o s t r ó e n 
l a m e s a s i n e x c e d e r s e en n a d a . T o ­
m ó c a f é , e c h ó l a s i e s t a . V o l v i ó a 
l e e r l a n o v e l a . Se e n t e r ó d e q u e 
e l m a r q u e s i t o R o m o y e l c o n d e U r -
g a n d o se d i e r o n e l a b r a z o f r a t e r ­
n a l q u o n e c e s i t a b a e l a u t o r p a r a 
l l e v a r a b u e n p u e r t o a l o s p r o t a ­
g o n i s t a s , y c u a n d o q u i s ó r e c o r d a r 
e r a n las s i e t e . Y c o m o las s e ñ o r a s 
no q u e r í a n s a l i r se f u é c o n s u s o ­
b r i n o , T o r c u a t o , a l l i n d o S a l ó n de 
f i e s t a s d e l C o l i s e u m , d o n d e p a s ó 
u n p a r de h o r a s d e l i c i o s a s o y e n d o 
l a o r q u e s t a de V i s c o n t i , a d m i r a n d o 
a M a r u j a N a v a r r e t e y r i é n d o s e a 
m a n d í b u l a b a t i e n t e c o n l a g r a c i a 
d e l p r o f e s o r M a r i o . A l l l e g a r a c a sa 
se l o d i j o a l a m u j e r , y d o ñ a S i n ­
f o r o s a , s o n r i e n t e , le c o n t e s t ó q u e 
a s u e d a d p o d í a i r d o n d e q u i s i e r a , 
q u o n o h a b í a p e l i g r o . . . 

C o n l o c u a l d o n S i s e n a n d o n o 
e s t u v o m u y c o n f o r m e . H u b i e r a p r e ­
f e r i d o u n a p e q u e ñ a d i g r e s i ó n a c e r ­
ca de l a e d a d y las d i v e r s i o n e s . 
— E . C . 

Lune r 
La conferencia de don 
Víctor de la Serna se 
aplaza hasta el día 1 
L a c o n f e r e n c i a q u e , s o b r e " E l 

p e r i o d i s m o n o r t e a m e r i c a n o " h a b í a 
de p r o n u n c i a r e s t a t a r d e d o n V í c ­
t o r d e l a S e r n a , e n l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i h e i a l , se a p l a z a h a s t a e l d í a 1 
de m a y o p r ó x i m o , a l a s s i e t e y m e ­
d i a , p o r c o i n c i d i r h o y c o n e l C o n ­
c i e r t o de I n v i e r n o d e B r a n k a M u -
s u l i n . 

J e s ú s G u t i é r r e s s 

C a l v o S o t e l o , 2 3 . T e l é f o n o 2 6 - 1 4 . 
Ú e s t l ó n de d o c u m e n t o s . 

s e l e c c i o n a d a s , A . Q . 
D a o i z y V e l a r d e , 1 7 . 

Calzados BLS h . 
C a l z a d o s de g o m a de t o d a s c i a s e s 

Q r a n s u r t i d o e n z a p a t i l l a s . 

S E L E C T O S U R T I D O . M J E L L E . 3 

iinzáísllla "SAI LEOf, 
de H E U E D E R O S de A R G Ü É S O . 
V E R M U T R O F I N O S , de R E U S . 

:-3AYÁ. P E D H U E C A . 13. T e l . 29 - f ) ( i 

Gran éxito de la Coral 
del Asiio-hosp 

T o r r e l a v e g a . — L a n o t a m á s d e s t a ­
c a d a d e l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o , 
a p a r t e de l a c o r t i n a de a g u a y e l 
c i e l o a n u b a r r a d o , f u é l a a c t u a c i ó n 
de l a S o c i e d a d C o r a l e n l a m i s a 
s o l e m n e q u e se o f i c i ó e n l a b o n i t a 
c a p i l l a d e l A s i l o - H o s p i t a l d e l a c i u ­
d a d , a t e s t a d a de f i e l e s c o n m o t i v o 
d e c e l e b r a r l a C o m u n i d a d r e l i g i o s a 
q u e r i g e d i c h o C e n t r o b e n é f i c o e l 
P a t r o c i n i o d e S a n J o s é . 

b r e s a í t o s c o n t i n u o s . A l f i n a l i z a r e l 
e D s u e n t r o t o d o s i o s e s p e c t a d o r e s 
r e s p i r a r o n c o n s a t i s f a c c i ó n i n t e n s a 
y l a a l e g r í a se r e f r e j ó e n t o d o s l o s 
r o s t r o s c o m o n o h a b í a m o s v i s t o h a ­
ce m u c h o t i e m p o . 

¿ S e r á p o s i b l e q u e n u e s t r o e q u i ­
p o se salve.? L a g e n t e r e p i t i ó e s ­
t a p r e g u n t a e s p e r a n z a d a y a l a h o ­
r a d e l o s r e s u l t a d o s g e n e r a l e s d e 
i a j o r n a d a , e n l a s c a r t e l e r a s d e l o s 

¡NADIB LO DISCUTE! PARA A H O R R A R 
••• £ 1 

E n o r d e n c r o n o l ó g i c o s i g u e , p o r 
l a t a r d e , b r i l l a n t e v i c t o r i a d e l e q u i ­
p o l o c a l e n l o s c a m p o s d e l M a l e c ó n , 
d e s p u é s d e u n a r e ñ i d í s i m a b a t a l l a 
f r e n t e a l S a b a d e l l , e n c u e n t r o q u e e l 
p ú b l i c o , n o m u y n u m e r o s o , p o r 
c i e r t o , p r e s e n c i ó c o n v e r d a d e r o e n ­
t u s i a s m o e i n t e r é s p o r d e s a r r o l l a r ­
se r e v e s t i d o d e u n j u e g o e m o c i o n a n ­
t e e n g r a d o m á x i m o , g r a n a l t e r n a ­
t i v a e n é l m e r c a d o s y a p u r o s y so-

E n i n v i e r n o y e n v e r a n o 

i i i m m m 
T O R R E L A V E 6 A 

s de Escalante, 2 
E s t a C a s a n o t i ene n i n g u n a S u c u r s a l n i r e p r e s e n t a n t e s . 

H a s t a los n e g r o s s a b e n e s t á f a b r i c a d o c o n c a c a o , c a c a o y c a c a o . . . 

Y e s t á n m u c h o m á s n e g r o s d e s d e quo no io t o m a n . 

re Cnooo de campeones y el campeón de los Chocolates 

4,30, 7,30 y 10,45 
¡ ¡ L A S D I S L O C A N T E S A V E N T U R A S D E U N A F A M I L I A 

M I L A G R O S A M E N T E F E L I Z . I 

D O C T O R 

A u t o r i z a d a p a r a todos ios p ú b l i c o s . 

( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) ^ 

ITÉCIMIENTO! 
E L E S P E C T A C U L O M A S S U B L I M E Y C O N M O V E D O R Q U E E L 

C I N E H A P O D I D O O F R E C E R L E H A S T A H O Y : 

imm\ 

ktere* ¿/f/i/i LinUtm GiLBERT ROLAND • ANCEi .A C L A R K -

C O N T O D A L A S U B L I M E G R A N D E Z A D E L M I L A G R O 
Q U E R E L A T A 

i r t e A l a m e d a 
( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10,45 

L a e s p e c t a c u l a r s u p e r p r o d u c c i ó n " M e t r o G o i d w y n M a y e r " 

X E n t e c n i c o l o r . T o l e r a d a p a r a m e n o r e s . ) ] 

P o r R O B E R T T A Y L O R , E L i Z A B E T H T A Y L O R , J O A N F O N T A I N E , 
G E O R G E S A N D E R S Y M I L E S P E E X T R A S 

I n f l a m a d a s p o r e l fuego de l a a v e n t u r a , l a s p á g i n a s I n m o r t a l e s 
de " I V A N H O E " a p a r e c e n t r a d u c i d a s a l l e n g u a j e c o l o r i s t a d e la 

p a n t a l l a . 

¡ ¡ U L T I M A E X H I B I C I O N ! ! A L A S 7 , 3 0 : 

Uean M a n á i s - D o m í n l q u e B i a n c h a r . • 

7 , 3 0 : C O N C I E R T O D E I N V I E R N O . ( B r a n k a M u s u l l n ) ] 

1 0 , 3 0 : S E G U N D O Y U L T I M O C O N C I E R T O 
del m u n d i a l m e n t e f a m o s o 

i i c a n 

Salón VICTORIA - D e s d e l a s 4 , 3 0 . 
¡ U L T I M O D I A ! 

« A N A " 
S i l v a n a M a n g a d o - R a f V a l l o n e - G a b y M o r l a y . 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s . 

Popular Victoria - D e s d e las 4 , 3 0 . 
¡ U L T I M O D I A ! 

" C O R R E O D I P L O M A T I C O " 
T y r o n e P o w e r - P a t r i c i a Nea l - S t e p h e n M e . N a l l y . 

A u t o r i z a d a p a r a t o d a c l a se de p ú b l i c o s . 

¡Mi F A Z 
H O Y , A L A S 4 , 3 0 , 7 , 3 0 Y 1 0 , 3 0 

P o r L U I S S A N D R I N I 

C E L E B R A S U S B A I L E S D E S E ­

M A N A , D £ 7 , 3 0 E N A D E L A N T E 

¡ L a s v e i n t e v o c e s m á g i c a s q u e c o n q u i s t a r o n e l c o r a z ó n de l m u n d o ! 

M a ñ a n a , M A R T E S " F E M I N A " : 

DEBLA, LA VIRGEN GITANA 
P o r P a q u i t a R i c o - L i n a Y e g r o s - A l f r e d o M a y o . 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s . 

e o f r o P e r e 
4,30, 7,30 y 10,45 

¡ ¡ L A M A S D E L I C I O G A P A R O D I A D E L O S F I L M S 
D E A V E N T U R A S C A B A L L E R E S C A S ! ! 

^PHILIPE 
LOUOBRIGÍO* 

[ C > R í S T I f l N - J A Q U E l CHAMARTIN 

A u t o r i z a d a p a r a todos lo t p ú b l i c o s . 

S A L A N A R B Ü N - A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 

L a E s c u a d r i l l a d e l P a c í f i c o 

R a y M i l l á n - W e n d y B a r r i o - K e n t T a y l o r - W . G a r g a n . 
j U n a de las m á s a s o m b r o s a s p e l í c u l a s de a v i a c i ó n q u e l i a p r o d u c i d r 

e l c i n e m a ! 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s . 

c a f é s , a c u d i ó I m p u l s a d a p o r d o s 
r e s o r t e s i n c o n t e n i b l e s : p a r a c o m ­
p r o b a r l a m a l a o b u e n a s u e r t e d e l 

F o f o s D I E G O 
R e t r a t o s , b o d a s , p r i m e r a s c o m u n i o ­

nes , n i ñ o s , a m p l i a c i o n e s , 
r e p r o d u c c i o n e s . 

P L A Z A M A Y O R , 6 . T O R R E L A V E Q A 

p r o n ó s t i c o d e s u s q u i n i e l a s y p a r a 
v e r c ó m o h a b í a q u e d a d o e l S a l a ­
m a n c a . 

E! p u e b l o d e V i é r n o l e s f e s t e j ó 
e l d i o de S a n J o r g e , s u s a n t o P a ­
t r ó n , c o n u n a r o m e r í a a l a q u e 
c o n c u r r i ó u n a g r a n c a n t i d a d de 
p e r s o n a s q u e l o p a s a r o n a m a b l e ­
m e n t e e n e l d i l a t a d o y e s p a c i o s o 
c a m p o p o b l a d o de e x u b e r a n t e v e ­
g e t a c i ó n a r b ó r e a , a u n q u e n o h i -

T O C A ABASCAL 
S a n t a n d e r - T o r r e > U v e g a . 
C o r r i e n t e s y u l t r a s o n i d o 

en a m b a s o t lo lcas y a d o m i c i l i o 
T o r r e l a v e g a : G a l l o A n c ü a , 4 . 1.» 

de 11 a 1. 
S a n t a n d e r : A v . C a l v o S o t e l o , 1 1 , 1» 

de 4 i 6. 

l o s r e m e r o s f u e r o n m a v o r e a u 
p á g i n a d e p o r t i v a p u e d o enC1 
e l l e c t o r d e l r e s u l t a d o de i ^ 
r r e r a r e f l e j a d o p o r e l N h t V l 
S a n c h o . — T o m a s c a . Uciit¡ 

C O L I S E V M G A K C í L VSn 
A l a s 7,30 y 10,15. 

S e n s a c i o n a l é x i t o 
" R E V U E L T A E N HaÍti-. 

T e c n i c o l o r . 
D a l e R o b e r t s o n y A n n e Fran 
L o s h o m b r e s a c u d í a n a l a b?! 
l i a , e n l o q u e c i d o s p o r e l sonJ 
e m b r u j a d o de los tambores ? 
l a s e l v a . D e s p u é s d e c r u z a n ' 
m a r e s e n p o s de u n a mujer * 
p o d í a a b a n d o n a r l a partida' 

te u n p u e b l o e n armas. 

C I N E A V E N I D A . T o r r S ¡ w 
H o y , a l a s 7,30 y 10,15. 
s e n s a c i o n a l , e n marav i l lo so , 
n i c o l o r : " L A L E Y D E L X 

G O " . P o r p r i m e r a v e z , las can ' 
m a r a s d e l t e c n i c o l o r captan 7 
d a l a s a l v a j e b e l l e z a de * 
l i a , s u s s e l v a s , p r a d e r a s y fíe, 
s a l v a j e s . P o r M a u r e e n o ' i w 
P e t e r L a w f o r d y F i n l a y Cutij' 

c í e s e f a l t a p a r a r e s g u a r d a r s e d e 
l o s c á l i d o s r a y o s ¡ s o l a r e s p o r l a 
s e n c i l l a r a z ó n d e q u e e l s o l n o 
a c u d i ó . 

P o r c e l e b r a r s e , a s i m i s m o , u n a 
i n t e r e s a n t e c a r r e r a c i c l i s t a o r g a n i ­
zada p o r e l P- d e J . , C o m a r c a l d e 

M U E B L E S 
« o s m e j o r e s y los m á s b a r a t o s . 

-4 C A N O S T O h K E L A U f c ü * 

T o r r e l a v e g a , en e l p i n t o r e s c o e I n ­
m e d i a t o pueble .c icoi m e n c i o n a d o d e 
es te t ó r m i n o m u n i c i p a l , l a s o p o r ­
t u n i d a d e s d e d i v e r t o r s e a c a r g o d e 

Foto-Cine " E l M a ñ o " 
( D e t r á s de l C i n e A v e n i d a ) ; 

T e l é f o n o 9 1 . 
R e t r a t o s a domic i l i o . 

B o d a s , B a u t i z o s , C o m u n i o n e s , e t c . 
A m p l i a c i o n e s y R e p r o d u c c i o n e s . 

T O R R E L A V E G A 

T O R R E L A VEüA 

Concesionario 
Omega-Tisso 

A P l a z o 
T E J I D O S - C O N F E C C I O N E ^ 

C A L Z A D O . R E L O J E S 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
B I C I C L E T A S - R A D I O S 

M U E B L E 

R U I Z T A G L E , 1 0 , 1.» 

T O R R E L A V E Q A 

JULNAY-REM 
FOTOGRAFIA-OPÍICA 

D e s p a c h o de r e c e t a s en el dii 
C o n s o l a c i ó n , i 24. X O R R E L A V t l i 

M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . —* G A B I N E T E S D E S D E M I L PE6ET, 

R E C A U C H U T A D O S 

N A N S / 
Renovación y reparación de enbiert 

y toda clase de neumáticos 

SAN L U I S , 2 6 TELEFONO 41 

P R O F E S I O N A L E 
A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a I n t e r n a . R a y o s A* 

F a s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - 0 9 

R a m ó n B á r o e n a d e la C a l z a d a 
O c u l i s t a . 

H e r n á n C o r t é s , i . T e l é f o n o 2 5 - 3 5 

ü r . L. i s r a i e s Hiriiai 
S L o T E M A íNERVIUSü 
C o n s u l t a de 11 a 1. 

S a n a t o r i o d e l d o c t o r M o r a l e s . 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s de l o s olf ios . 

D é 1 a 3 . H . C o r t é s . 5 5 . T . 3 3 - 7 5 

J , M . V I L L E G A S 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s . 
P l a z a N u m a o o l a , 7. T e l é f . 1 6 - 6 1 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
So i lo l te b o r a p r e v i a m e n t e . 

H e r n á n C o r t é s . 6 1 . T e l é f o n o 3 1 - 9 i i 

F E R r i A N D C E S T R A f t i 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

Cas te l a r , 1. T e l é f o n o 11-42. 

J U L I O D E L A T O R R I E N T E 
O C U L I S T A 

D e l o s S e r v i c i o s P r o v i n c i a l e s 
d e H i g i e n e . 

A m ó s d e E s c a l a n t e . 6 , p r i m e r o . 

DR. RUBIRA MATA 
G i n e c o l o g í a - P a r t o s . 

R u a l a s a l , 9, 1 .° - 1 2 a 1, 4 a 5 J 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
F I E L - V E N E R E A S . P . P r i n c i p e , i l 

G a b i n e t e de c u r a c i ó n . 
D i a r l a : D e 12 a 3 y de 5 a 8 . 

A l c á z a r de T o l e d o . 7. T e l é f . 1 1 - 8 2 

G . I A I G O 
O C U L I S T A 

P a s e o de P e r e d a . 1, 

R U I Z A B A D 
U D U N T U L U d O 

L e a l t a d , 5, p r i n c i p a l . 
( E d i f i c o " C a l z a d o s P a l i a r " . ) 

R O M E R O R A I Z A S A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : P a s e o de Pereda, i, 
T e l é f o n o 1 5 - 4 7 . 

• „ , ,,.,II„,IJ _ j ni 

A . C O B O G A R C I A 
M E D I C O 

G a r g a n t a , n a r i z y oWoí. 
H E R N A N C O R T E S , 1 5 , eat,re3i» 

C o n s u l t a : 1 0 a 1 y 4 a 7. 

BOSTA 
O D O N T O L O G O . - R A Y O S j 

J u a n d e H e r r e r a , 2 1 . Te lé f . " 

J . D . D E L A L A S T R A SAll« 
G l n e c o l o g l a - P a r t o s 

C o n s u l t a y c l í n i c a para 
S a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a del r" 
J u a n de H e r r e r a , 19 . Te lé f . i"1 

José lartioez v i 
P R A C T I C A N T E . 

L e a l t a d , 8 , s e g u n d o , izqu^l 
T e l é f o n o B B - 1 7 . 

R u b é n d e l a F u e n t e ^ 
O D U N T O L U ü ü -Ú 

I s a b e l , 11. 8 T e l e f o n o ^ 

8 . L O P E Z V E L 61 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o , j, 

D i r e c t o r d e l S a n a t o r i o de w6",. 
C a l v o S o t e l o , 1 0 . i . " - T e i é i . 1 . , 

Ni. B R E Ñ A Z O R R U - 1 - * 
P I E L Y V E N U i t A ' 6, 

H e r n á n C o r t é s . 4 9 . T e i é i ^ u ü ^ 

M E R E C i L L * 
M e d i c o . A ' t á l l a l a üüiiW'j 

P. C u a d r o . 2 , 2 . ° T e i é m » * 

A N G E L P R E S M A N E S (í 
A p a r a t o d i g e a l l v o . M e d f c l ü « 1 j 
R a y o s X . P e i a y o , 2. e f ^ , 
( e d i f i c i o G . i C n e m a ) . 'W61 

D . Wl A R T I " 
M E D I C O ^1 

V a r i c e s . H e m o r r o i d e s (aun .„^ r : 
Pasa c o n s u l t a t o d o s los 
e l H o t e l ' V i c t o r i a , de 

d e l d í a 5i3 al 29. 

I 



CUAKTA HOJA OFICIAL DEL L U N E 6 DE SANTANDER L a ñ e s , 2 7 de abr-i! de 1 9 5 3 . 

A l p e r d e r e n L a C o r u ñ a , e l M á l a g a a c o m p a ñ a r á a l Z a r a g o z a a 2 . a D m s i é 

Victoria precaria del Españo 
sobre el Zaragoza 

n » r c e l o n a . — A l i n e a c i o n e s : E s -

C r i ó - B o l i n c i i e s , A r t i g a s ; T s j e -
S f , M a r c e t , M a u r i , P i q u í n y A r -

^ « a r a e o z a : P i t a ; J u g o , C a n t e r o , 
r ó n z a l o I I ; A t i e n z a , S a m u ; G a l o , 
Chavas, B o l t a n . T a c o r o n t g y N o -

gUArbSitro, s e ñ o r M a r r ó n , 

n o m i n i o - d e l Z a r a g o z a a l o o -í̂enzo d e l p a r t i d o . A l o s t r e c e 
S u t o s se l e s i o n a e n u n e n c o n -
í r o n a z 0 P i q u í n , q u i e n . e s r e t i r a d o 
»on f r a c t u r a p a r a n o r e a p a r e c e r , 
f f i u g a d a f u á f o r t u i t a . A l o s 1 6 
m i n u t o s m a r c a e l E s p a ñ o l e n u n a 
Cicada de M a r c e t p o r l a d e r e c h u 
i o r c e n t r o m e d i d o a l o s p i e s de 
* r a u r i q u e s ó l o t i e n e q u e e m p u -
iar la p e l o t a . A l o s 2 1 e m p a t a e l 
V á r a c o z a p o r m e d i o de N o g u e r a s 
l ú e r e m a t a d e c a b e z a • u n c e n t r o 
| ¿ bpíIo. A l o s 2 3 se t i r a u n a 
f a l t a c o n t r a e l E s p a ñ o l de sde f u e ­
ra d e l á r e a . L a saca C h a v e s y C a ­
lo r e m a t a de c í a b e z a t r a n q u i l a m e n -
t s i las m a l l a s , c o n D o m i n g o d i s ­
t r a í d o . A i o s 3 5 m i n u t o s se t i r a 

u n p e n a l t y c o n t r a e l Z a r a g o z a q u e 
• es p r o t e s t a d o p o r e l p ú b l i c o . L o 

t i r a A r c a s m a l y P i t a d e s v í a a. c ó r ­
n e r . A l o s 3 8 m i n u t o s h a y u n a 

. g r a n j u g a d a de M a r c e t y M a n r i ­
q u e , en ú l t i m a i n s t a n c i a , se m a l o ­
g r a p o r m a n o d e M a r c e t . C o n v e n ­
t a j a d e l Z a r a g o z a p o r d o s a u n o 
t e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o , q u e h a 
s i d o d e m a y o r d o m i n i o a r a g o n é s 
a l a d u e ñ a r s e d e l t e r r e n o l a m e d i a 
d e l Z a r a g o z a . 

A l o s c u a t r o m i n u t o s de l a s e ­
g u n d a p a r t e . A r t i g a s f i j a u n f a l l o 
d e s d e la l í n e a m e d i a d e l Z a r a g o ­
za , y , a n t e l a p a s i v i d a d de l a d e ­
f e n s a f o r a s t e r a . A r c a s r e m a t a e l 
empate , a d o s . A l o s se is m i n u t o s , 
u n g r a n r e m a t e de c a b e z a de C h a ­
v e s l o d e t i e n e m u y b i e n D o m i n g o 
q u e se l u c e s e g u i d a m e n t e e n o t r o 
U r o d e l m i s m o j u g a d o r . A l o s d o s 
m i n u t o s se a n u l a u n g o l d e l E s -

' j j a ñ o l p o r f a l t a a l p o r t e r o . A l o s 
c i n c o m i n u t o s , u n t i r o de M a r c e t 
d a en e i p a l o . C o n t i n ú a e l a c o s o 
e s p a ñ o l i s t a y a l o s 4 3 m i n u t o s 
M a r c e t , al- r e c o g e r u n pase de A r ­
cas , ob t i ene , e l g o l de l a v i c t o r i a . 

P A R A S 

M E T A L - A U T O 

Hasta la última jornada de Liga, la próxima 
no se sabrá quienes promocionarán 

Asimismo no se conocerá al campeón, aun cuando es el Barcelona el que cuenta 
las mayores probabilidades 

ALAS., 

El Barcelona obtiene un gran 
triunfo en Valladolid 

V a l l a d o l i d . — V a l l a d o l i d , 0 ; B a r ­
ce lona , 1 ( K u b a l a ) . 

V a l l a d o l i d : G o i c o i e a ; M a t i t o , L e s -
mes, L o s o c o ; O r t e g a , L a s a l a ; C á ­
novas, C o q u e , T i n i , R i c a r d i t o , H e -
r iz . • 

B a r c e l o n a : R a m a l l e t s ; H a n k e , 
Biosoa, S e g u e r ; F l o t a t s , B o s c h ; 
Basora , C é s a r , K u b a l a , M o r e n o , 
M a n c h ó n . 

A r b i t r ó A s e n s i c o n u n a a c t u a ­
c ión m u y r í g i d a . -* 

El c a m p ó de Z o r r i l l a r e g i s t r ó el 
m a y o r l l e n o c o n o c i d o , h a b i é n d o s e 
agotado l a s l o c a l i d a d e s d e s d e e l d í a 
a n t e r i o r . 

S o l a m e n t e se m a n t u v i e r o n t o d o 
el t i e m p o c o n d i g n i d a d y a f á n d e 
t r i u n f o , L a s a l a y l a l í n e a d e f e n s i v a . 
En es ta h a y q u e d e s t a c a r a L e s -
mes, q u e h a h e c h o d n p a r t i d o a s o m ­
broso , n o s o l a m e n t e p o r s u a c t u a ­
ción d e f e n s i v a , s e g u r a - y e n é r g i c a , 
sino p o r q u e m a r c a n d o a K u b a l a h a 
l o g r a d o d e s b a r a t a r t o d a l a i n i c i a ­
t iva, y r e s o l u c i ó n d e j u e g o d e l f a ­
moso i n t e r i o r , q u e h a p a s a d o s i n 
pena n i g l o r i a . 

A l a a c t u a c i ó n de l o s c i t a d o s j u ­
gadores se de t | e q u e e l V a l l a d o l i d 
no h a y a e n c a j a d o u n a g o l e a d a de 
e s c á n d a l o q u e e n m u c h o s casos se 
v e í a y e ü i r . E n e s t a s c o n d i c i o n e s e l 
B a r c e l o n a h a s i d o s u p e r i o r a i V a ­
l l a d o l i d p o r j u e g o , p o r c a l i d a d , p o r 
i n i c i a t i v a . T o d o s s u s h o m b r e s , en 
o rdenado j u e g o , ^ s e r e n o y e f i c a z , 
m a n t u v i e r o n a s u f a v o r e l d o m i n i o 
d u r a n t e l o s n o v e n t a m i n u t o s d e l 
e n c u e n t r o . L a l í n e a d e f e n s i v a , c o n 
ub B i o s c a p i c t ó r i c o do f a c u l t a d e s 
y c o l o c a c i ó n , n e u t r a l i z ó , s i n a g o ­
bios, l o s i n t e n t o s d e l a d e l a n t e r a 
con t ra r ia . 

A l o s c u a t r o m i n u t o s d e j u e -
co va ; se h a b í a n , s a c a d o d o s c ó r -
• i . ; '-^ fcontra l a p u e r t a d e l V a l l a -
ti'Oíid, r e s u l t a d o d e d o s a v a n c e s e n 
t r o m b a d e l o s c a t a l a n e s . E l V a ­
l l a d o l i d a n t e l a i n e s p e r a d a s a l i d a 
de los f o r a s t e r o s , n o e n c u e n t r a n 
sitio y j u e g a n s i n o r d e n n i c o n ­
c ie r to . S o l a m e n t e C o q u e , e n b r e ­
ves m o m e n t o s i n c l i n a l a s i t u a c i ó n . 
El B a r c e l o n a d o m i n a p r i n c i p a l -
d iente en e l c e n t r o , d o n d e O r t e g a 
uace u n a l a b p r n e g a t i v a . B a s o r a , 
Kuba l a y C é s a r i m p r i m e n g r a n v e ­
loc idad a l a s j u g a d a s , y c o n s t a n ­
temente t i e n e q u e e s t a r e n a c c i ó n 
la de fensa d e l V a l l a d o l i d , a l a q u e 
puede d e c i r s e p r á c t i c a m e n t e q u e 
las d e m á s l í n e a s l e d e j a r o n t o d a 
la l a b o r . A l o s c u a r e n t a m i n u t o s 
se lanza e l q u i n t o c ó r n e r c o n t r a 
?1 V a l l a d o l i d . L o saca B a s o r a y 
Kuba la , de cabeza , m a r c a e l t a n -
í0 para s u e q u i p o . 

El s e g u n d o t i e m p o es de i g u a • 
Ies c a r a c t e r í s t i c a s : b u e n j u e g o 
Por p a r t e d e l ^ B a r c e l o n a y l a a o -

D O R O G A 
( M a r y C l e y ) 

HA creado p a r a s u b e l l e z a 
CREMA Y POLVOS 

e m b r i o n a r i o s 
O c l u s i v o : 

G i l e z m e s 
¡as cao as m el lápiz 

N E K M U L L 

i 

t u a c i ó n f o r m i d a b l e d e L a s a l a y d e 
l o s t r e s d e f e n s a s . T a m b i é n C o q u e 
j u e g a c o n e n t u s i a s m o , p e r o s i n l a 
a y u d a d e l o s d e m á s y , p o r a ñ a ­
d i d u r a , s i e m p r e m a r c a d í s i m o p o r 
d o s c o n t r a r i o s . ' A l a m e d i a h o r a 
d e e s t e t i e m p o , e l V a l l a d o l i d se 

v i n o a b a j o d e f i n i t i v a m e n t e , d e ­
j a n d o t o d o e l r e s u l t a d o a l a a c ­
t u a c i ó n de l a d e f e n s a , ú n i c a q u e 
se s o s t i e n e c o m o a l p r i n c l p i ü . E l 
p ú b l i c o m o s t r ó s u d e s i l u s i ó n a n t e 
e l j u e g o p r a c t i c a d o p o r e l V a l l a ­
d o l i d , X A l f i l . ) , 

P i n t o r 

L a me/or 
COLA BLANCOR 
NOVEDADES Y REGALOS 
a g u s t o de u s t e d y e c o n ó m i c o s , en 
P e r t u m e r l a M o d e r n a . Q . M o l a , & 

A H I 
V e n t a d e m á q u i n a s de e s c r i b i r , s u 

m a r y c a l c u l a r . R e p a r a c i o n e s . 
A v d a . C a l v o , S o t e l o , 3 . S a n t a n d e r 

T e l é f o n o 2 6 - 1 0 . 

M Parador del Mar 
L i c o r e s . M e r i e n d a s . H o s p e d a j e s . 

A N T O N I O L O P E Z , 8 

Fácil triunfo dei 
A. Bilbao sobre 

el A. Madrid 
B i l b a o . — A t l é t i c o de B i l b a o , 5 ; 

A t l é t i c o d e M a d r i d , 0. 
B i l b a o : C a r m e l o ; O r ú c , A r e l a , 

C a r a y ; M a n o l í n , C a n i t o . ; M o n d o , 
V e n a n c i o , Z a r r a , P a n i n o y C a i n z a , 

M a d r i d : M e n é n d e z ; V e r d e , T i n ­
t e , C o b o ; A g u s t í n , C a l b i s , M i g u e l , 
P é r e z P a y á , C o r t é s , C a r l s s o n y 

, ' E s c u d e r o . 

A r b i t r ó B a l c e l l s , q u e h a e s t a d o 
f u n d a m e n t a l m e n t e m a l , g a n á n d o s e 
r e p e t i d a s b r o n c a s . 

E l e n c u e n t r o se h a j u g a d o s o ­
b r e u n t e r r e n o e x c e s i v a m e n t e m o ­
j a d o a c a u s a d e l a g u a c a l d a a 
p o c o d e c o m e n z a r . E s t a c i r c u n s ­
t a n c i a h a d i f i c u l t a d o e x t r a o r a m a -
r i a m e n t e e l j u e g o d e l o s m a d r i ­
l e ñ o s , y p o r o t r a p a r t e e l B i l b a o 
se h a a c o p l a d o a l e s t a d o d e l c a m ­
p o g r a c i a s a s u f o r t a l e z a y a s u 
t o q u e d e b a l ó n e n l a r g o . 

P r i m e r a p a r t e : R e s u l t a d o t r e s a 
c e r o . E l p r i m e r g o l , a l o s t r e i n t a 
y s e i s m i n u t o s , e n t i r o d e V e n a n ­
c i o q u e G a l b i s d e s v í a l i g e r a m e n ­
t e ' d e c o l o c a n d o a s,u. g u a r d a m e t a . 
T r e s m i n u t o s , Z a r r a , a l a m e d i a 
v u e l t a , e s t a b l e c e e l d o s a c e r o , 
ü n m i n u t o m á s . t a r d e , o t r a v e z Z a ­
r r a , d e c a b e z a , r e m a t ó u n b a l ó n 
a l a r e d a c e n t r o . l a r g o d e I r i o n d o , 
E n e s t a p r i m e r a p a r t e se l e s i o n a 
V e r d e , t e n i e n d o q u e r e t i r a r s e d e l 
c a m p o y t e n i e n d o s u e q u i p o q u e 
h a c e r m o d i f i c a c i o n e s e n s u a l i n e a ­
c i ó n , q u e , i n d u d a b l e m e n t e , l e h a n 
r e s t a d o e f i c a c i a . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , a l o s d o s 
m i n u t o s , P a n i z o , d e g r a n t i r o , f i ­
j a e l c u a t r o - c e r o , y d o s m i n u t o y 
a n t e s d e l f i n a l d e l e n c u e n t r o , V e ­
n a n c i o , d e s d e f u e r a d e l á r e a , l a n ­
z a u n p o t e n t e t i r o a p r o v e c h a n d o 
u n a e n t r e g a d e P a n i z o , q u a e s í a -
M e c e e l c i n c o a c e r o y a d e í h . l t ) -
v o . ( A l f i l . ) 

Victoria del 
Sevilla 

S e v l l l a . -
S e v i i l a : 

- S e v i l l a , 4 ; C e l t a . 2 . 
B u s t o s ; H e r r e r o I I , 

C a m p a n a l H , G u i l l á m ó n ; R i q u e l m e 
E n r i q u e ; L l z , A r z a , L o r e n , D o m e ­
ñ e c h y . C a m p o s . • 

C e l t a : P a z o s ; L o l ó n , S a n s ó n , 
O t e r o ; J u a n F r a n c i s c o , V i l l a r ; E l í ­
seo , H e r m i d a , A t i e n z a , T o r r e s y 
P i n e d a , 

A r b i t r ó G a r c í a F e r n á n d e z , ' 
A l o s v e i n t i d ó s m i n u t o s de j u e ­

g o , L o r e n , a p a s e d e A r z a , m a r c a 
e l p r i m e r g o l . T r e s m i n u t o s d e s ­
p u é s , H e r m i d a t i r a u n c a s t i g o c o n ­
t r a e l S e v i l l a y e l b a l ó n , r o z a e l 
t r a v e s a n o . A l o s t r e i n t a , A t i e n z a 
r e c i b e u n c e n t r o d e P i n e d a y c o n ­
s i g u e e l g o l d e l e m p a t e . D i e z m i ­
n u t o s m á s t a r d e , L o r e n , a t i r o c r u ­
z a d o , y a pase d e D b m e n e c h , m a r ­
c a e l s e g u n d o d e l S e v i l l a . A i o s 
p o c o s s e g u n d o s d e r e a n u d a r s e e l 
e n c u e n t r o , d e s p u é s d e l d e s c a n s o , 
e l C e l t a v u e l v e a e m p a t a r p o r m e ­
d i o d e A t i e n z a , q u e s o l u c i o n a c o n 
u n t i r o u n l í o f o r m a d o a n t e l a 
p u e r t a l o c a l . 

V i e n e a-ego u n p e r í o d o d e g r a n 
p r e s i ó n c o n t r a e l S e v i l l a , p e r o u 
p o c o r e a c c i o n a é s t e b r i o s a m e n t e 

y l l e v a e l b a l ó n en v a r i a s o c a s i u 
nes a n t e l a p u e r t a d e t razos . A l o s 
o n c e m i n u t o s , D o m e n e c h t i r a e n 
l a m i s m a b o c a d e g o l , t r o p i e z a 
é s t e c o n P a z o s , e c h á n d o l o L o l i n a 
c ó r n e r . ' A r z a , c a t o r c e m i n u t o s m á s 
t a r d e , e n u n a j u g a d a g e n i a l , c e d e 
e l c u e r o a L o r e n , q u i e n f u s i l a e l 
t e r c e r t a n t o . C u a n d o se l l e v a b a 
m e d i a h o r a d e j u e g o , A r z a e s t a n ­
d o P a z o s b a t i d o , se p l a n t a a n t e l a 
p o r t e r í a c o n e l b a l ó n y l o g r a e l 
c u a r t o t a n t o . ( A l f i l . ) 

D O R A M E L O S - B O M B O N E S 
spacho: P l a z a de J o s é Antonio 

¿ p i o n e s F á b r i c a : - C a l z a d a s 
^ ^ s , t s , f e ) . 3 1 . 2 6 -

i * 

La herida más superficial puede 
originar una profunda infección 
• Aplique sin vacilar T I R I T A S al 
mercurocrom.l Vendas adhesivas 
para pequeñas heridas a baso 
de esparadrapo y gasa en una 
sola pieza. ¡El vendaje moderno, 
p r á c t i c o y e c o n ó m i c o que no 
debe faltar en n ingún hogarl \ 

D E V E N T A E N 

F A R M A C I A S 

E l C o n o a al yeocer 
al i l a ¡ a j n p r á 

la 
L a C o r u ñ a , — D e p o r t i v o , 1 ; . M á ­

l a g a , ü . . • 
A l i n e a c i o n e s : 
D e p o r t i v o : O t e r o ; ' G a r c í a , P o n ­

t e , G o n z á l e z ; T i t o B l a n c o , - C u e n ­
ca, ' M o l í . O s w a l d O , I n z a , B o y o , 
T i n o , 

M á l a g a s V e r a ; B u b i o , M é n d e z . 
S o t o ; B e c e r r i l , L o l i ; E s t r u c h , B a -
z á n , C a l a c h e , B o d r í g u e z , M o r a . 
A r b i t r ó A z ó n , i m p e c a b l e n f n t e . 

V e i n t i o c h o m i n u t o s y B o y o ' e m ­
p a l m a u n t i r o d e s d e l e j o s m u y 
a u r a . B e c h a z a e l b a l ó n V e r a y 
M o l t r e c o g e e l r e c h a c e e n v i a n d o 
e l b a l ó n a las m a l l a s . U n i c o g o l 
de !a t a r d e . D e s p u é s Reacc iona e l 
M á l a g a y t e r m i n a n d o es ta p a r t e 
se t i r a n t r e s c o r n e r s s e g u i d o s c o n ­
t r a eí/ D e p o r t i v o s i n c o n s e c u e n c i a s . 
K s t r u c h p i e r d e u n a b u e n a o c a s i ó n 

l a n z a n d o u n b a l ó n a l t o a p o r t e r o 
b a l i d o . D e s a l i d a , en l a s e g u n d a 
m i t a d , ei M á l a g a se i m p o n e . L o s 
j u g a d o r e s , l o c a l e s d a n p r u e b a s de 
a g o t a m i e n t o y - en e s to s m o m e n t o s 
e! M á l a g a p u d o h a b e r m a r c a d o s i 
s u s d e l a n t e r o s n o se h u b i e r a n e n ­
t r e t e n i d o con . e x c e s i v o s pases q u e 
r e a l i z a n de c o n t i n u o a n t e Ja p u e r ­
t a . D e s p u é s se n i v e l a e l j u e g o y 
t e r m i n a i m p o n i é n d o s e e l D e p o r t i ­
v o c u y o s e l e m e n t o s p e r d i e r o n 
t a m b i é n c l a r a s o p o r t u n i d a d e s do 
m a r c a r , s o b r e t o d o e l c e n t r o I n -
sa, q u e h i z o u n f l o j o e n c u e n t r o . 
M o l í , e n es ta p a r t e , p a s ó a i n t e r i o r 
p e r m u t a n d o s u p u e s t o c o n B o y o . 
C o n t i n ú a e l p a r t i d o c o n j u g a d a s 
a l t e r n a s a n t e u n a y o t r a p o r t e r í a , 
p e r o s i n q u e se m a r c a r a n m á s 
t a n t o s . 

E l M á l a g a se b a t i ó h a s t a ú l t i ­
m a h o r a c o n g r a n d e p o r t i v i d a d y 
c o r a j e , a p e s a r d e ' q u e e l e m p a t e 
ya . n o le s a l v a r í a d e l ' d e s c e n s o a 
S e g u n d a D i v i s i ó n . E l t r i u n f o d e ; 
D e p o r t i v o f u é a c o g i d o c o n gcan 
j ú b i l o p o r p a r t e de l o s m i l l a r e s d é 
a f i c i o n a d o s q u e l l e n a b a n e l c a m ­
p o ; ' ( A l f i l . ) 

E 
a ¡a 

ciarani 
por 5-0 

M a d r i d . — R e a l M a d r i d , 5 ( O l s e n , 
2 ; J o s e í t o , P a h i ñ o , • S o b r a d o ) ; P-eal 
Soc i edad , U. 

Real S o c i e d a d : E i z a g u i r r e , M u r l -
11o, S u á r e z , B e r n a l , O n t o d a , E l i z o n -
d o , P é r e z , G a l a r d í , I g o a , S a r a s q u e -
ba., Ducasse . 

R e a l M a d r i d : A l o n s o , N a v a r r o , 
O l i v a , L e s m e s I I , M u ñ o z , Z á r r a g a , 
S o b r a d o , O l s e n , P a h i ñ o , J o s e í t o , M o ­
lo w n y . 

A r b i t r ó F o m b o n a , s i n c o m p l i c a ­
c iones . • 

J u g a d a i n i c i a l d e l e n c u e n t r o y 
J o s ' e í t o i m a r c a e l p r i m e r g o l . D e s ­
p u é s v i e n e u n acoso d o n o s t i a r r a , 
q u e p u s o a p ru ieba l a b u e n a f o r m a 
de l a z a g a m a d r i l e ñ a , q u e n e u t r a ­
l i z ó s i e m p r e l o s a t a q u e s e n e m i g o s . 
D e s p u é s O l sen y J o s e í t o , e n p e r f e c ­
ta c o n j u n c i ó n c o n M u ñ o z - Z á r r a g a , 
i m p u s i e r o n ¿ u j u e g o , d o m i n a n d o 
a m p l i a m e n t e p a r a d a r l u g a r a q u e 
O l s e n , a los ' 39 m i n u t o s d e es ta f a ­
se, m a r c a r a e l s e g u n d o , e n u n a 
b u e n a i n t e r n a d a , o ib l i gando a s a l i r 
a E i z a g u i r r e , q u e n a d a p u d o h a c e r 
p a r a e v i t a r g l t a n t o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , a l o s t r e s 
m i n u t o s , b o n i t a j u g a d a i n i c i a d a en 
O l i v a c o n pase a M o l o w n y y é s t e 
a P a h i ñ o , d i ó l u g a r a q u e e l d e l a n ­
t e r o c e n t r o a d e l a n t a r a l a p e l o t a a 
S o b r a d o , q u e m i a r c ó e l t e r c e r o a p e ­
s a r de l a t a r d í a s a l i d a d e E i z a g u i ­
r r e . L o s volante is b l a n q u i a z u l e s b r e ­
g a n m u c h o y d e r r o c h a n e n t u s i a s ­
m o , p e r o "nada p u e d e n a n t e l a m e ­
j o r c a l i d a d d e l M a d r i d . 

A los d i ez m i n u t o s l l e g a .el c u a r ­
to . La1 R e a l es c a s t i g a d a c o n u n a 
f a l t a c e r c a d e l á r e a . M o l o w n y l a 
e j e c u t a , m u y t e m p l a d o , p a r a d a r 
o c a s i ó n a P a h i ñ o e n u n f o r m i d a b l e 
r e m a t e de cabeza y ba te p o r c u a r ­
t a vez l a p u e r t a d o n o s t i a r r a , i n s ­
t an tes d e s p u é s M o l o w n y p i e r d e u n a 
g r a n o p o r t u n i d a d y d e s p u é s o t r a 
i n t e r n a d a de O l s e n es c o r t a d a p o r 
E i z a g u i r r e e n e v i d e n t e f a l t a , q u e 
F o m b o n a pasa p o r a l t o . B u e n a j u ­
g a d a r e a l i s t a c o n r e m a t e f i n a l de 
D u c a s s e a l pos te . A los v e i n t e m i ­

n u t o s , O l s e n c i e r r a l a s e r l e c o n u n 
m a g n í f i c o g o l a pase1 d e Z á r r a g a 
H a s t a e l f i n a l s i g u e > a c o s a n d o e l 
M a d r i d . ( A l f i l . ) . 

Gestar Montañés 
D O C U M E N T O S , P A S A P O R T E S , 

L I C E N C I A S , e t c . 
M u e l l e . 21 — T e l é l o n o 2 5 - 8 1 

F O T O S C A R N E T S . 

F O T O S B O P A . 

F O T O S F A M I L I A R E S . • 

F O T O S A R T I S T I C A S . 

E N C O L O R Y N E G R O . 

Estudio foloiráfiso 
Pérez del I 

P o c o j D e p f f i c i o r i 
del S p r t i ü i en 

B u e i r o t a 
O v i e d o . — R e a l O v i e d o , 2 ; R e a l 

G i j ó n , 4 . 
O v i e d o : A r g i l a , T o n i , D i e s t r o , P e ­

p e L u i s , G u t i é r r e z , l ^a l ín , M a n d } , 
Sa ra , A r e t a , S a l a b e r r í , Basabe . 

G i j ó n ; S i ó n , T a m a y o , C á s t u l o . 
G e r m á n , I r u r e t a g o y e n a , M o l i n u c o , 
G r a u , M e d i n a , P r e n d e s , O r t i z , N a r 
r r o . 

A r b i t r ó M a z a b a tos . 

N ó se h a v i s t o l 'u t lbol en B u en ai-
v i s t a . L a e n t r a d a n o l l e g ó a l l l e n o 
p o r l a p e r t i n a z l l u v i a c a í d a a n t e s y 
d u r a n t e e l e n c u e n t r o . E l p r i m e r 
t i e m p o a c u s ó i p r e s i ó n l o c a l y a los 
'¿5 m i n u t o s y a t e n í a n dos go le s k 
s u f a v o r . E l p r i m e r o d e S a i a b e r r i a 
pase d e M a n d i y e l s e g u n d o de B a ­
sabe, t a i m b i é n p o r pase de M a n d i . 
, P o c o an t e s de t e r m i n a r es te p a r ­
t e , M a z a g a t o s , c a s t i g ó c o n p e n a l t y 
a l O v i e d o p o r f a l t a i n v o l u n t a r i a de 
S a r a , q u e G e r m á n « e e n c a r g ó do 
t r a n s f o r m a r en g o l . C o n dos a u n o 
a f a v o r d e l o s l o c a l e s t e r m i n ó e s t á 
m i t a d . 

E n e l s e g u n d o t i e m i p o los g i j o n e -
ses j u e g a n c o n g r a n e n t u s i a s m o , y 
d e b i d o a e l l o s u r g i e r o n f a l l o s g a ­
r r a f a l e s de A r g i l a y s u s de f ensa s . 
L o s g i j o n e s e s c o n s i g u i e r o n t r e s go-* 
l e s e n u n c u a r t o d e h o r a , p o r m e ­
d i o d e P r e n d e s , M e d i n a y G r a u . 

E l á r b i t r o e s t u v o b i e n y s ó l o l i a y 
q u e a c h a c a r l e l o r i g u r o s o q u e es­
t u v o a l c o n c e d e r e i p e n a l t y c o n t r a 
e l O v i e d o . E l e n c u e n t r o se j u g ó en 
m e d i o d e g r a n d e p o r t i v i d a d p o r 
p a r t e d e l p u b l i c o . L o s m e j o r e s d e l 
G i j ó n , G r a u , P r e n d e s , C á s t u l o y 
S i ó n . P o r e l O v i e d o , M a n d i , D i e s t r o 
y T o n i . ( A l f i l . ) 

E F I E 
U O I V I P R U E B E U S T E D M I S M O U O S P R E C I O S A Q U E V E N D E C O M E ­

D O R E S , Q A & I N E Y £ 6 Y T R E S I L L O S 
L A M I T A D M A S B A R A T O Y E L S U R T I D O M A Y O R 

FABRICA MUEBLES ALBA 
P R E S A S 

L a O r d e n d e l 1 1 do a b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o d e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o d a n u e v a s n o r m a s p a r a e l p a g o a l p r o d u c t o r , s u s t i t u y e n d o 
e l l i b r o de s a l a r i o s p o r r e c i b o s i n d i v i d u a l e s , a p a r t i r d e l 1 de a b r i l 
d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

E s t a G e s t o r í a , d e l e g a d a p a r a S a n t a n d e r de l a E d i t o r i a l C a b a l , 
d e M a d r i d , p o n e a l a d i s p o s i c i ó n d e l a s e m p r e s a s , p a r a e l p a g o de l o s 
p r o d u c t o r e s , d i c h o s t a l o n a r i o s de r e c i b o s , c o n f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y 
s u s i n s t r u c c i o n e s . 

• G E S T O R M O N T A Ñ E S . — M U E L L E , 21 — T E L E F O N O 2 B - 8 1 . 

Sastrería • MONTANS - Camisería 
R U A L A S A L , Z Z T E L E F O N O 

m % 

L E O F R E C E 

7 5 d í a s e f e p í a c e r 
del 29 de mayo ai 13 de junio. 
a b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o 

G U A D A L U P E 
/ / 

De 14.800 toneladas - De la Compañía Trasatlántica Española 

un crucero m a r í t i m o , visitando; 
INGLATERRA.-Londres; durante los festejos que se celebran 

del 1 al 4 de junio. 
HOLANDA.-Rotterdam; con excursiones a La Haya, Ams-

terdam, Vollendam, Utrecht, etc. 
BELGICA.-Ambares; con excursiones a Bruselas, Gante, 

Brujas, etc. 
FRANCIA.-Le Havre; con excursión tí París. 
Con el confort máximo que le otrece esta moderna motonavel piscina, bar, 
aire acondicionado, salones, terrazas y espléndidas atracciones a bordo, a 

cargo de eminentes artistas españoles. 

El bar será dirigido personalmente por Perico Chicote 

A L P R E C I O E X C E P C I O N A L D E 
En camarote dé dos p l a z a s . . . . . Ptas. 10.000, por persona 
En camarote de cuatro p l a z a s . . Ptas. 0.000, por persona 

Soliciten folletos y condiciones en: 

V I A J E S M E L I A , S . A. 
Paseo de Pereda, núm. 23 - Teléfono 2671 - SANTANDER 

rcíin«u..imjji4iii.i,(iiiili,illl.ilWjíg 

http://quien.es
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L u i s i a n a 
Mercería - Novedades para señora y niño 

Pasaje de Peña, 1 
PROXIMA APERTURA 2 7 / 4 

Jornada veintinueve G A L D O 
. (0) 2 7 / 4 

r e s 
PIÜMEHA DIVISION 

BRONCES A R T I S T I C O S 

Vea nuestra ampliación de Exposición 
A d m i r e s u s n u e v o s m o d e l o s d e L A M P A R A S , A P L I Q U E S , C A N D E ­

L A B R O S , P I E D E S A L O N , A R T I C U L O S P A R A R E G A L O . 

S O B R E T O D O C O N T R A S T E N U E S T R O S P R E C I O S D E F A B R I C A 

S I N I N T E R M E D I A R I O S . A T E N C I O N A N U E S T R O E Q U I P O D E R E S ­

T A U R A C I O N E S . S U A P A R A T O V I E J O Q U E D A R A M O D E R N I Z A D O . 

E n c r i s t a l y a b a l o r i o s d e r e c a m b i o , s u r t i d o c o m p l e t o . 

U N A L L A M A D A A L T E L E F O N O 6 5 0 0 P O N D R A A S U D I S P O ­

S I C I O N A N U E S T R O S E M P L E A D O S . 

C L A S I F I C A C I O N 
G. E . P . F . C. P . CR. 

R E S U L T A D O S 
O v i e d o , 55; O i j ó n , 4 . 
COi'ufiia, . i ; M á l a g a . 0. 
A t l é t i c o de B i l b a o , . 5 ; 

A b l é t í c o de M a d r i d . 0.' 
V a l l a d o l i d , 0'; B a r c e ­

l o n a , i . 
V a l e n cl'a, 7 ; S a n t a n ­

de r , i . -
E s p a ñ o l , 3 ; Z a r a g o -

g a . 2 . 
R e a l M a d r i d , 5 ; R e a l 

Soc i edad , 0 
S e v i l l a , 4 ; Ce l t a , 2 . 

B a r c e l o n a . 
M a d r i d . . 
•Val e n c í a . 
E s p a ñ o l . . 
S e v i l l a 
A . B i l b a o , 
O v i e d o . . 
A . M a d r i d 
G i j ó n . . . 
11. Soc i edad 
R á c i n g . . 
V a l l a d o l i d 
O o r u ñ a . 
Oelba . . 
M á l a g a . 
Z a r a g o z a 

17 
3 5 
16 
.16 
14 
12 
12 
10 

9 
1 I 
10 

9 
•9 
9 
G 

2 11 70 
4 1 1 8 1 
5 12 61 
4 13 60 
8 11 38 
8 12 52 
4 d 4 44 
4 15 46 
6 14 48 
5 15 52 
2 18 43 
5 18 38 

4 1 4 0 + 1 2 
47 3 9 + 9 
42 38 + 
38 36 + 
56 34 + 
49 32 + 
58 2 9 — 
67 28 
54 28 
60 2 6 — 2 
58 2 6 — 2 
52 2 4 — 6 
64 2 4 — 6 
68 2 3 — 5 
67 2 0 — 8 
72 1 7 — 1 1 

I: juao de Herm, im. 8, pral. 
mili!!: MuéiÉz Pilan, 55 ( 2 ) 2 7 / 4 

Segunda División 

G R U P O P R I M E R O 
R E S U L T A D O S 

A v l l é s , 1; C a u d a l , 0. 
L é r i d a , 3 ; L o g r o ñ é s , 2. 
Osasuna , 4 ; S a l a m a n ­

ca, i . 
H u e s c a , 3 ; Bs ipaf ía I n ­

d u s t r i a l , 1 . 
T o r r é l a v e g a , 4 ; Salba-

d e l l , 3. 
T a r r a g o n a , 0 ; San A n ­

d r é s , 1 . 
A l a v é s , 2 ; B a r a c a l -

d o , 0. 
B u r g o s , 3 ; F e r r o l , 4 . 

C L A S I F I C A C I O N 
G. E . P . F . C. P . CR. 

Os'asuna 
A v i l é s . 

16 
16 

E s p a ñ a I n d . 15 
A l a v é s . 
L o g r o ñ é s . 
L é r i d a . . 
San A n d r é s 
B a r a c a l d o . 
F e r r o l . . . 
C a u d a l . . . 
S a b a d e l l . 
T a r r a g o n a 
T o r r é l a v e g a , 
S a l a m a n c a 
H u e s c a . . 
B u r g o s . . i 

15 
13 
14 
13 
11 
1 1 
11 
10 
10 
11 
10 

8 
5 

8 5 59 
5 8 57 
5 9 62 
3 11 57 
6 10 42 
4 11 47 
4 12 49 
7 11 53 
7 11 49 
6 12 43 
7 12 40 
5 14 37 
3 75 39 
4 15 4 0 
6 15 35 
6 18 3 1 

34 40 + 12 
39 3 7 + 7 
4 1 3 5 + 5 
48 3 3 + 3 
42 3 2 + 4 
35 3 2 + 2 
56 3 0 + 2 
4 1 2 9 + 1 
40 2 9 — 1 
45 28 0 
54 2 7 — 1 
55 2 5 — 5 
56 2 5 — 5 
52 2 4 — 4 
47 2 2 — 8 

Santandei: ü t 

Valencia 

65 1 6 — 1 4 

W a g o n s L l t s ^ C o o k 
Organización mundial de viajes 

Excursión a París 9 al 18 de mayo 
Excursión a Lourdes 22 al 25 de mayo 

Excursión a Italia y Costa Azul: 19 de mayo al 13 de junio 
Facilitaremos programas de estas 
excursiones en nuestra Agencia: 

0 ^ P R E F E R I D O 5 Y CON RAZON 

Tercera División 
C L A S I F I C A C I O N 

G. E . P . F . C. P . CR. 
( G R U P O SEGUjNÜU 

R E S U L T A D O S 
G u e c h o , 1 ; A r e n a á 

G u e o h o , 1. 
M i r a n d é s , 5 ; B a s c o -

n i a , f . 
E i b a r . 2 ; E r a n d i o , 0. 
Sestao, 5 ; N u i n a n -

cia , 0. 
R a y o , 2 ; I z a r r a , 2. . 

' M o n d r a g ó n , 2 ; C a r e ­
l i a n o , 1 . 

I n d a u c h u , 
v e n , 1 . 

G a l a l i o r r a , 
g a l e t e . 2. . 

R e c r e a c i ó n , 
y u d , 0. 

0 A z c o -

P o r t u -

3 ; Ca la ta -

E ü m r . . . 
G u e c h o . , 
M i r a n d é s . 
Sestao . . . 
M o n d r a g ó n 
N u m a n c i a . 
I z a r r a . . . 
B a s c o n i a . 
I n d i á ü c h u . 
PortugaJ-ete 
C a r e l i a n o . 
E r a n d i o . . 
A r e n a s G. 
C a l a l a y u d . 
R a y o . . . 
R e c r e a c i ó n 
A z c o y e n . 
G a l a l i o r r a . 

22 5 
18 5 
17 6 
16 8 
15 7 
16 3 
15 
12 
12 
7 10 

10 7 
10 6 

8 10 
11 4 
10 | 
10 5 
11 3 

9 4 

5 92 
9 64 
9 7 1 

•8 60 
9 65 

12 56 
15 59 
12 6 1 
13 4 7 
14 42 
14 52 
15 59 
13 42 
17 34 
16 51 
13 39 
18 45 
19 4 1 

35 49 + 19 
44 41+: 6 
44 40 + 
3 2 4 0 + 
48 3 7 -
56 35 + 
56 3 1 + 
58 3 1 — 
47 30 
5 1 2 8 — 2 
55 2 7 — 3 
47 26-
62 2 6 — 

2 6 — 
2 5 — 
2 5 — 
24—= 

67 
57 
50 
75 
77 2 1 — 1 1 

Plaza de Híarazias, ním. 1 -:- íeléta i - S l 
S A N T A N D E R ( 5 2 7 / 4 
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Partidos para el próximo domingo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

R e a l S a n t a n d e r - V a l l a d o l i d . 
M á l a g a - O v i e d o . 
A t l é t i c o M a d r i d - C o r t i n a . 
B a r c e l o n a - A t l é t i c o d é B i l b a o . 
Z a r a g o z a - V a l e n c i a . 
R e a l S o c i e d a d - E s p a ñ o l . 
C e l t a - M a d r i d . 
G i j o n - S e v i l l a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
G r u p o Norte . 

S a n A n d r é s - T o r r e l a v e g a . 
L o g r o ñ é s - A v i l é s . 
S a l a m a n c a - L é r i d a . 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l - O s a s u n a . 
S a b a d e l l - H u e s c a . 
B a r a c a l d o - T a r r a g o n a . 
F e r r o l - A l a v é s . 
C a u d a l - B u r g o s . 

José Vidal de la Peña 
I m p o r t a c i ó n de toda c l a s e de c a m i o n e s , f u r g o n e t a s v c o c h e s de t u ­

r i s m o , d i e s se l y de gaso l ina , e s p e c i a l m e n t e por el s i s t e m a de rega lo 

far .Hilar , p a r a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e tengan p a r i e n t e s en el E x t r a n j e r o 

y d e s e e n r e a l i z a r la I m p o r t a c i ó n de a l g ú n v e h í c u l o A ü S T I N , M . A. N 

D I E S E L o R E N A U L T . 

PIDA I N F O R M A C I O N COMPLETA 
T E R C E R A D I V I S I O N 

G r u p o segundo . 
G a r e l l a n o - R á y o . P a s e o d e P e r a d a , 3 5 • T e l é f o n o s 1 2 3 3 y 1 3 S 8 • 

SANTANDER V ¿ 2 7 / 4 

SONORA 

C a s a S o n o r a R a d í o 
ISABEL II, 19 (esquina a Emilio Pino, 4) 

S E R V I C I O T E L E F U N K E N 
D I S C O S C O L U M B I A , V O Z D E 8 U A M O , A L A M B R A , D E C C A . 

F O T O : M A T E R I A L P ^ R A A F I C I O N A D O S 
A C C E S O R I O S D E R A D I O Y CUÍE. R E P A R A C I O N E S 

R A D I O E L E C T R P C A © . 
2 7 / 4 ( 3 ) 

Segunda División 

( G R U P O S E G U N D O ) 
R E S U L T A D O S 

G r a n a d a , 2 ; M e l i l l a , 0. 
L a s P a l m a s , 2 ; L i n e n -

si?, 0. 
M e s t a l l a , 2 ; M u r c i a . 0. 
O r i h u e l a , -3 ; A t l é t i c o 

de T e t u á n , i . 
C ó r d o b a , 2 ; C a c e r e -

ñ o , 3. 
H é r c u l e s , 4 ; J a é n , 0. 
P l u s U l t r a , 4 ; A l c o y a -

no , 2 . ( E l s á b a d o . ) 
A t l é t i c o de Ba l ea r e s , 

i ; M a l l o r c a , 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
G. B . P . P . C. P . GR. 

J a é n . . . . 
H é r c u l e s . . 
Las. P a l m a s , 
A . T e t u á n . 
M e s f a l l a . . 
M e l l l l á . . 
M a l l o r c i a . . 
G r a n a d a . . 
A l c o y a n o . . 
M u r c i a . . . 
L i n e n s e . . . 
C ó r d o b a . . . 
O r i h u e l a . . . 
P l u s U l t n a . 
A . B a l e a r e s . 
C a c e r e ñ o . . 

.18 
16 
17 
15 
16 
14 
11 
13 
13 
1 1 
12 
1 1 
1 1 

7 
9 
6 

3 8 81. 
5 8 67 
3 9 60 
5 9 65 
7 9 54 
4 11 53 
8 10 47 
4 12 52 
2 14 65 
6 12 49 
3 14 50 
3 15 53 
2 16 48 
8 14 57 
3 17 46 
5 17 36 

45 39 + 1 1 
47 3 7 + 7 
44 35 + 
37 35 + 
4 1 33 + 
5 1 3 2 + ' 
55 30 + 
5 1 3 0 
61 28 
43 2 7 — 
62 2 7 — 
60 2 5 — 
76 2 4 — 
67 2 2 — 8 
72 2 1 — 7 
76 1 7 — 1 1 

F r i g o r í f i c o s C h i i o v e r g 
CHIMENO, LOPEZ Y Cía.. S, A. 

n t i a 

Instalaciones para Cloruro de Metilo, Freón 
Y Amoniaco en todas las potencias y aplicaciones 

Exclusivistas para el Norte de España de: 

6ELPHA, S. A. y ATLAS (Copenhague. Dinamarca) 
G A S A CENTRAL: BILBAO r r j - ¡ 

S U C U R S A L E S : S a n t o n d e r ( E d u a r d o B e n o t , 4 jv*)"'* I 
T e l é f o n o 2 8 - 2 5 ) - L e ó n - O v i e d o - V í g o - L a C o r u ñ a - P a m p l o n a 

Resultados de Tercera División 
G R U P O P R I M E R O 

C a l z a d a , 6; V e t u s t a , 0. ,1 
A r e n a l , 3; T u r ó n , 1 . 
P o n t e v e d r a , 1 ; P o l v o r í n , L 
C . P o p u l a r , 4; A r o s a , 0. 
L e d n e s a , 1 ; P o n f e r r a d a , 0. 
A t . Z a m o r a , 3; L a n g r e a n o , l . 
L e m o s , 3; M a r í n , 0. 
S a n t i a g o , 2 ; J u v e n i l , 2. 

G R U P O T E R C E R O 
G r a n o l l e r s , 3 ; G e r o n a , 2 . 
A m i s t a d , 1; M a n r e s a , .1. 
B a d a l o n a . 2; T o y t o s a , 3. 
A . Z a r a g o z a , 6; I g u a l a d a , 1 . 
M a t a r ó , 6; A . U n i v e r s i t a r i o , 2. 
Sans , 3 ; B i n e f a r , 1 . 
T a r r a s a , 2 ; E s c o r i a z a , 1. 
H o r t a , 3; T á r r e g a , 1. 
E u r o p a , 2 ; S a n M a r t í n , 0.» 

G R U P O C U A R T O 
B a d a j o z , 7; M a n c h e g o , 2 . 
T o l e d o , 2 ; E m e r i t e n s c , .2. 

G u a d a l a j a r a , 3; G i r o d , 1 . 
C o n q u e n s e » 3; S a n L o r e n z o , 3. 
C u a t r o C a m i n o s , 4; E u r o p a , 2 . 
C . S o t e l o , 6; R . V a l l e c a n o , 0. 

G R U P O Q U I N T O 
A l b a c e t e , 5; H e l l í n , 1. 
N a v a l , 4; M a h ó n , 1: 
V D ^ e n a , 5; E l c h e , 0. 
A l i c a n t e , 3; C a t a r r o j a , 1 . . 
C a s t e l l ó n , 2 ; L e v a n t e , 2, 
A l c í r a , 5; N o v e l d a , 0. 
P e ñ a S o r i a n o , 7; A s p e n s e , L 
M a n a c o r , 3; L o r c a , 0. 

G R U P O S E X T O 
H u e l v a , 6; U b e d a , 2 . 
I l i t u r g i , 6; B e t i s , 2 , 
E s p a ñ o l , 2 ; U t r e r a , 1. 
J e r e z , 8; S a n ^ F e m a n d o , o. 
S e v i l l a n o , í ; E s p a ñ a , 7. 
C á d i z , 6; A l g e c i r a s , 2. 
R . G r a n a d a , 3 ; C e u t a , 0. 
M a l a g u e ñ o , 2 ; A l m e r í a , 3. 

vvv>vvv>/vw"*vN/wv/vs/vv^/><>/>/><%'s'v>*v^vvv>/vvvvvvvvvvv>*y^ 

¡SEÑORA1. ¿Tiene en su poder SELLOS PUBES? ¿Ha pensado qué hacer con ellos? 
Sepa que: Los SELLOS PUBES son DINERO contante y sonaníc. 
Sepa que: A cambio de SELLOS PUBES, puede adquirir décimos de loíeria, quinielas y localidades de futbo!. 
Sepa que: Ahorra, porque/ los SELLOS PUBES se lo ofrecen de una manera gratuita. 
Sepa que: Ya son muuhfsimas las personas qun se ban beneficiado de CIEN PESETAS llenando una libreta. 

...Y NUESTRO CONSEJO: COMPRE EN LOS ESTABLECIMIENTOS QUE OBSEQUIAN CON SELLOS PUBES, AHORRARA MUCHO DINERO 
T O R R E L A V E G A 

D R O G U E R I A S 
M o j l e d a , Z ú ñ i g a , F i l m a n . 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
E l P a l a c i o de C r i s t a l , 

M E R C E R I A S 
" L a F l o r " , N o v e d a d e s de B a l b y . 

T E J I D O S 
P e p e el de las T e l a s , C a s a J u l i a , 

Hi jo y S u c . de J . O r t i z , 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

" G U E R R A " ' 

C O M E S T I B L E S 
Antonio R u e d a , M a n u e l S a n d i , H i j o s 

de P a b l o S e b a s t i á n . 
C A L Z A D O S 

P r í n c i p e . 
B I C I C L E T A S , M A Q U I N A S D E 

C O S E R 
C a s a B a l r i v a . 

T I N T O R E R I A " L A C U B A N A " 

J U G U E T E R I A Y F O T O G R A F I A 
C A G A H I L A R I O 

P A P E L E R I A Y L I B R E R I A 
" L Y S A N " 

S U A N C E S 

C O M E S T I B L E S 
" L a R o m a n a " , C a s a Mano lo 

y A l i x P o l a n c o . 
B A R R E D A 

C O M E S T I B L E S 
" L a N e g r i t a " y A n g e l C e b a l l o s . 

L O S C O R R A L E S D E B U E L N A 

C A L Z A D O S " S O L " 
C A M I S E R I A V T E J I D O S " C A S A 

A N G E L E S " 

C O M E S T I B L E ' 3 Y M E R C E R I A 
V i u d á de A r i s t e . 

B A R Y C O M E S T I B L E S " C O -
L L A N T E S " 

R E N E D O D E P I E L A G O S 

D R O G U E R I A Y P E R F U M E R I A 
Antonio D í a z G o n z á l e z . 

C O M E S T I B L E S Y P I E N S O S 
Aptupo H e p m o s i l l a , 

A M P U E R O 

M E R C E R I A Y P E R F U M E R I A 
T e p e s a de la P e ñ a . 

C O M E S T I B L E S Y C E R E A L E S 

I g n a c i o Heprepo. 

C A L Z A D O S , " H I J O S D E J . D E Z A " 

S A N T O Ñ A 

M E R C E R I A S 

" L a M a p t j n u c a " y P a s c u a l L ó p e z 
P e d p a z a . 

C O M E S T I B L E S 

H i j o s de V a l e n t í n R o z a s , R a m ó n 
S á n c h e z L a v í n , Higinio S á i n z R o z a s . 

F E R R E T E R I A Y E F E C T O S 
N A V A L E S 

D a m i á n L ó p e z A n s o p e n a . 

D R O G U E R I A Y P E R F U M E R Í A 

L o r e n z o S . A p e n a l . 

L I B R E R I A Y > V E L E R I A 

« L a O f i c i n a " . 
C A L Z A D O S . A n a M a r y . 
T e j i d o s . C a a a Q u i p c e . 

C A R N I C E R I A Y S A L C H I C H E R I A 
Higinio D e l g a d o . 

c o 
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n c i a 0 

1 
U O N C E S T O 

d r i d , c a m p e ó n 
J u v e n t u e s 

3aoian(ier se lia ciasificado sol 
i o s m a d r i l e ñ o s v e n c i e r o n a y e r 
En la pasada semana se ha jugado en la cancha de la Alameda 

nvíedo la fase, final del Campeonato de España de Baloncesto, ¿el 
Lntp de Juventudes, y para la cual se clasificaron en sus sectores 
Respondientes los equipos de Madrid, Valencia, Santander y La 

••mllo5 partidos jugados, y que culminaron ayer, domingo con el 
uentro entre Madrid y Santander, valed'ero para el- título, han re-

Unlo interesantísimos y han puesto de manifiesto el buen momen-
•̂ cme atraviesa el balonoesto que se practica en el Frente de Juven-

jes Madrid y Valencia salieron en favoritos, y ya en el partido 
anít)0s conjuntos jugaron el 

de la inauguración de esta fase 
¿¡•¡0 que hab'a sido una final 

Penfes lo cierto que Santander 
metió por medio, el sábado, en 
nartldo memorablie y en el cual 

rrotó con amplitud, por juego y 
nraie al ipobente cinco valenciano, 
scartado Valencia, la lucha se' 
DCret(5 a Madrid y Santander, y 
L p0r i,a mañana ambos equipos 
ramn Y Ŝ 0 Madrid por una 
grencia"'que n0 era espierada. ni 
"dio • menos. 
nué pasó? Pues senelllamente, 

los santanderinos se hahían 
mado en el partido que jugaron 
Ira los valencianos y que ios 
driliefios, descansados y ¡más 
¡ños de sí y con más perfecto oo-
¡miento del estilo de juego de 
nuestros supieron Iiraponerse 

u8 el comienzo del partido que 
¡bos jugaron, hasta el punto de 

^star lo suficientemente para 
er que la desorientación y la 
moralización cundieran «n las 
j adversarias. 

í así fué el partido, vlrtualmen-
tesuelto en la primera parte con 
38-16 definitivo. No era lo peor 
diferencia, sino que Santander 

jugaba, fiasta su jugador más 
11 en el féncestamiento^ Rafa Ga-bil en el ign 

yo. perdía grandes y numerosas 
i'poríuaidades debajo del cesto y Se ha proclamado 
lístalas personales, numerosas, que^ España Madrid y isubcampeon, San­
aron los santanderinos se iper-tander. 

dían en. nada ante el indominado 
nervosismo que se había apodera­
do de los nuestros. En estas con­
dicionas no podía esperarse que el 
segundo tiempo sirviera para dis-
minuir distancia, sino qus, por el 
contrario, se esiperaba que ésta au­
mentase, como así fué. El resulta­
do final de este encuentro, de 73-
51. expresa olarameníe la natura­
leza del desconcierto que hubo en 
las filas cántabras. 

Pero no sólo desconcierto, sino 
cansancio. El esfuerzo del día ante­
rior fué agudamente acusado y ola-
ramentie advertido. 

Madrid jugó e placer, encontran­
do más facilidad al encestar que en 
partidos anteriores.. Doimlnó la si­
tuación enteramente y, con la f i ­
nal asegurada, hizo una completa 
exhibición. Por eso ganó. 

Antes de ^ste partido, que se j u ­
gó por la mañana, y al cual asistió 
mucho público, jugaron La Coruña 
y Valencia. Los valencianos gana­
ron con gran sencillez, aunque no 
llegaron a forzarse; el partido era 
de trámite; había perdido, para 
ellos, todo su interés. 

La clasificación —el torneo se ha 
jugado por puntos— sie ha esta­
blecido así: Madrid, 6 puntos: San­
tander, 4; Valencia, 2, y La Coru­
ña, 0. 

campeón de 

L o s v a l e n c i a n o s , e n u n a l a r d e e s p l é n d i d a , 
s e i m p u s i e r o n a los s a n l a n d e r i n o s 

(CRONICA ESPECIAL DE S ÍMON, DE LA "HOJA OFICIAL D 
Valencia. (Pop teléfono.)—Al cronista le es penoso esta vez 

tener que describir el partido que el Santander ha Jugado en Mestalla 
correspondiente a la penúltima Jornada del campeonato de Liga. Por­
que el equipo de la Montaña no ha sido ni sombra de lo que fué la 
temporada anterior ni en la otra Jugando con el mismo adversario 
de hoy a quien arrebató dos mcritísimos empates, pareciéndose más 
al que hubo de enfrentarse al Mestalla en la Llguilla promocional 
ultima. 

Se ha dejado abatir sin gran esfuerzo ni resistencia por su par­
te. Frente a un Valencia que tuvo en su delantera la mejor línea y 
en la eficacia realizadora mostrada por la misma, su mejor cualidad. 
Pero el tanteo, con ser mucho, no traduce en verdad el dominio ejer­
cido por el Valencia, y lo demuestra el hecho de que sólo ejecutó 
ocho córners, por seis el equipo montañés. 

No obstante lo cual obtuvo siete goles como pudo haber conse­
guido algunos más, llegando más fácilmente que nunca a la puerta 
de Ortega, debido en buena parte a! Juego endiablado de desmarque 
continuo impuesto por la delantera valenciana, pero también a lo poco 
firmes que fueron en su resistencia 
las líneas de cobertura montañesa. 
Pero cuando con cuatro tantos en 
contra llegamos al segundo tiempo, 
vimos por orimera vez poner ganas 
y Jugar a los santanderinos, llegan­
do a la puerta de Quique, y pensa­
mos que e| partido iba a cambiar 
de cariz. 

Pero aquellas Jugadas de Gento, 
Alsúa o Martínez estaban faltas 
de la necesaria conjunción y el 
mismo gol que se produjo al ser 
sancionada una falta de la zaga va­
lenciana en una internada de Mar­
tínez, pone de manifiesto que el 
ataque montañés carecía de eficacia 
para peligros mayores, uno de ios 
cuales pudo transformarse en gol si 
Alsúa hubiera contado con la de-

Nuevas creaciones de 
ELIZABETH - ARDEN 
Crema de Hormonas. 
Loción FIRMO - L1FT 
y ACEITE ESPECIAL. 

Solamente en 

San Francisco, 2B y Juan de f 
Herré v, 28. Teléfono 3«-03. { 

n e l M€s 

e i o 
S a b a d e I o r 

Ju 
P a c h í n m o r c ó e l g o l d e l a v i c t o r i a , 

p o c o s s e g u n d o s p a r a t e r m i n a r 
Torrelavega. r(Por teléfono.)—No concurrió al Malecón la canti-
de público que se esperaba a presenciar el último partido de 

a jugado el domingo entre el equipo de casa y el Sabadell. Pero 
upamente que después, los que no acudierpn, lo lamenta-

de todo corazón, porque se perdieron el encuentro más bo-
y más emocionante de esta temporada y de las anteriores. No 

que brillara precisamente más que ningún otro por su calidad re-
ada en juego, pero fué bueno, francamente, alegre, movido y 
o al público en una constante tensión de nervios y le proporcionó, 
ndo faltaba medio minuto para terminar el encuentro, una alegría 
jensa por el gol de Pachín, que le coronó de gloria y se tradujo en 
wria para la Gimnástica, deshaciendo un obsesionante empate que 
catalanes habían conseguido 

rza de tesón y de entusiasmo, 
wecidos por la flojedad de Do-

J los repetidos y peligrosos 
Monos de la meta de Garatea, 
'esae el principio empezó a no-

que los dos equipos estaban 
wstos a partirse e] pecho l u -

A los tres minutos se produjo 
el primer gol local, marcado por 
Pachín desde muy cerca, al reco­
ger la pelota que le mandó Madra-
zo desde un extremo. 

En esta primera parte el domi­
nio, aunque ligeramente, corres­
pondió a la Gimnástica y ambos 

E q u i n a s d e p u n t o " C O N A H E 
^ CONTADO Y PLAZOS 
REPRESENTANTE E X C L U S I V O : E . SOMAVILLA 

' de Jesús de Monasterio, 18, ^ — Teléfono 53-54. 

ra 

os p a r a r e p a r a r medias 
Premiada en varias exposiciones, 

asentante: EMILIANO GARCIA CUEVAS - Santa Lucía, 16. 
Teléflno 41-98. Contado y plazos. 

celebrar felices las fiestas, Santo y reuniones, 
y como visitar la CHARCUTERIA y ULTRAMARINOS 

A A U R O 
T e l é f o n o 2 6 0 5 
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onecs prodigaron con afán los dis­
paros a puerta. Llata, de no haber 
sido por unos fallos, estuvo a pun­
to de marcar en dos ocasiones. El 
segundo tanto 1c introdujo Moro 
de manera soberbia, a los 31 minu­
tos, avanzando como una bala un íParios ?ue le salei1 a' paso, hace 

cisiva colaboración de ^us com­
pañeros. 

No fué a í̂ y muy pronto el Va-
lencia apagó las ansias montañesas 
reemprendiendo su marcha que 
hubo de hacer llegar al marcador 
tres nuevos tantos, sin jqu© ya la 
puerta de Quique pasara por rea­
les peligro-». Y así en los últimos 
veinte minutos el Juego estuvo 
más nivelado y en varios córners 
forzados por el ataque montañés 
pudo llegar el gol si en la ejecu­
ción de los mismos hubiera exis­
tido el mismo acierto que presidió 
los sacados por el Valencia mo­
mentos antes. 

No fué el Santander el equipo 
de otras veces, el, que re esperaba 
y se temía en Mestalla, pese a que 
el partido le iba tan poco al Va­
lencia, hecha ya ia cuenta de que 
la Liga se había psrdido quince 
días antes y definitivamente ai no 
ganar en las Corts. Tal vez por 
ello el Valencia jugó sin nervios 
y pudo desenvolverse a sus anchas 
como hubiera deseado hacerlo an­
te el Atlético de IWadrid que hU' 
hiera salido claramente batido de 
Mestaíla con selo haber acumula­
do el Valencia la mitad de los mé­
ritos que esta tarde ha exhibido 
contra el Santander. 

PRIMER TIEMPO VALENCIANO. 

El primer tiempo fué claramen­
te favorable a los vafencianos que, 
apenas iniciado el partido, consif 
guieron ru primer tanto en un re­
mate soberbio de cabeza Itevado 
por Sócrates a las mallas al apro­
vechar un centro de Segui. 

El gcl señaló el comienzo de una 
serie de jugadas y remates contra 
el portal de Ortega, los cuales no 
se perfilan nuevamente hasta loa 
quince minutos en que en otro 
avance precioso llevado por el cen­
tro, Sócrates envía el balón a las 
mallas por segunda vez en una j u ­
gada muy habilidosa. 

Se llega a la media hora y Pa-
sieguito hace subir al marcador ei 
primer gol suyo -sin que el arbitro 
le anule cual le ocurrió en cuatro 
ocasiones precedentes en distintos 
partidos. Fué un balón adelantado 
por Fuertes que remató muy bien 
el gipuzcoano. 

El Santander realiza algunos In­
tentos que no llegan a cuajar por 
falta de apoyo, mientras el Valen­
cia sigue dueño de la situación e 
impone un Juego muy rápido y 
un desmarqu-e continuo. Pero es 
curioso que en el último minuto 
de este tiempo se produzca el 
cuarto gol valenciano en ocasión 
de lanzarse un córner contra Qui­
que. Allí se encontraba Fuertes, 
quien al recoger la pelota avanza 
con ella atravesando todo el cam­
po con el balón pegado en el mis­
mo pie, y tras de burlar a los con 
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gran trecho de terreno para rema­
tar espectacularmente un córner 
lanzado por Rivas. 

El segundo tiempo se distinguió 
por su mayor emoción y el aumen­
to de ardor de ambos "contendien­
tes. 

Transcurridos cuatro minutos, 
Marques hizo el primer tanto del 
Sabadell, debido a la lentitud y 
falta de seguridad de Doris, que 
le dejó obrar a placer. Una de las 
salidas intempestivas del guarda­
meta local que dejó el mar^o en 
desamparo para adelantarse a re­
coger un balón fuera del área con­
tribuyó a que, a los diez minutos, 
el interior derecha catalán Moix 
establezca el empate. Este fuó des­
hecho por Gómez, a los diecisiete 
minutos, quien avanzando sólo, en 
un arranque brioso y emocionan­
te a través de las líneas catala­
nas, lanzó un tiro colosal a las 
mailas. El empate reapareció a los 
veinticinco minutos. Otra vez por 
obra do ft'oix, que metió el balón 
de un forinldable cabezazo, y el 
cuarto, que supuso la victoria lo­
cal, según hemos indicado, fue 
obra de Pachín en medio de los 
aplausos ensordecedores y de un 
júbilo extraordinario. 

La Gimnástica jugó muy com­
penetrada. Kiercheben, asturiano, 
arbitró acertadamente. 

Alineaciones: 
G. de Torrelavega: Garatea; 

Trueba, Vicente, Doris; Moro, Jo­
sé Luis; Madrazo, Llata, Gómez, 
Pachín y Rivas. 

Sabadell: Gascón; Faura, Gar­
cía, Pérez ; Miamau, Calvo; Patro, 
Molx, Marques, Segarra y Sltges, 

GONZ. 

lo propio con Ortega, metiéndose 
dentro de! marco por éste defen­
dido sin soltar la pelota, que liega 
así a la red. Ha sido un gol mag­
nífico, que aplaudió clamorosa­
mente todo el público. 

SEGUNDA PARTE 
Llegamos asi al segundo tiem­

po con cuatro goles en contra, que 
padecen haber espoleado el ánimo 
de los visitantes, que parecen 
otros i or su afán de batir la me­
ta valenciana. Quique ha de inter­
venir varias veces con peligro, es­
pecialmente por parte de Alsúa y 
del ala izquierda de! ataque, que 
ha sido lo mejor del equipo .san-
tanderino. Pero falta coordinación 
y el apoyo de sus volantes. Y ei 
intento santanderino muere en flor 
salvo una Jugada de Alsúa que por 
poco llega a la red, y otra de 
Martínez ,cortada por zancadilla de 
Monzo, y qife motivó el penalty 
a los doce minutos. Castigo que 
Rulz transformó en el primero y 
único gol montañés. 

En otros intentos, los monta­
ñeses fuerzan dos córners, saca­
dos sin consecuencias, mientras 
qué en uno que ejecuta Seguí, 
cuando se llevan transcirrridos die-
cioho minutos. Buque mete' la ca­
beza obteniendo el quinóo. Y dos 
minutos más tarde, nuevamente 
abiertas las líneas defensivas san-
tanderlnas, era Felipe quien co­
metía falta grave a Pasieguito, 
sancionada con la pena máxima, y 
el propio Pasieguito fué quien 
lo transformó en gol, engañando a 
Ortega. 

Ocho minutos más tarde, en otro 
córner sacado por Seguí, Pasiegui-
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to remata a la red. El séptimo 
gol era aquél, tras el cual el Valen­
cia cedería en sus anhelos goleado­
res. 

NO GUSTO E L SANTANDER 
No ha gustado esta vez el San­

tander, muy inferior en clase al Va­
lencia, y sin la necesaria moral ni 
afán de victoria como para frenar­
le tan solo. Individualmente, Orte­
ga apenas ha hecho dos o tres pa­
radas difíciles, aparte los remates 
que terminaron en gol, alguno de 
los cuales piido parar de haber es­
tado mejor colocado. Pero tiene en 
su descargo el hecho de que la zaga 
le cubrió bastante mal, especial­
mente en el primer tiempo, y fue­
ron impotentes para organizar la 
defensa ante la movilidad de los de­
lanteros valencianos, que les des­
bordaron con facilidad. 

Ruiz fué el más regular de la de­
fensa. Los medios trabajaron mu­
cho, sobre todo Bermúdez, pero su 
labor íhé destructiva y no enlaza,-
ron con los delanteros, ni los in­
teriores les ayudaron. 

GENTO. E L MEJOR 
En el ataque, Gento nos gusto 

mucho: fué el mejor hombre del 
Santander, llamando la atención 
desde el primer instante por su har 
bilidad en llevar la pelota y fáci­
les internadas. 

En el Valencia, su delantera ha 
sido la línea más destacada, y de 
ella, sobre todos. Fuertes. Pasiegui­
to ha estado mejor que otras véces. 
Sócrates y Seguí, han completado 
la línea muy bien. 

El árbitro, González Echevarría, 
nuevo en Mestalla, realizó una ex­
celente labor, beneficiada por la 
corrección de los jugadores de am­
bos bandos. 

Alineaciones: 
Valencia; Quique; Paquito, Mon-

zó, Díaz; Mangriñán, puchados; 
Fuertes, Buqué, Sócrates, Pasiegui­
to, Seguí. 

Real Santander: Ortega; Mar-
quitos, Barrenechca, Ruiz; Felipe, 
Bermúdez; Magritas, Alsúa, León, 
Martínea, Gento. 

SIMON 

El resultado de 1-0 no Indica con 
exaciiiuo ía superionoao espanta 
A n t a i p i i o centro español, marcó el 
gol a los 32 minutos del segundo tiempo 

España venció ayer a Francia, en hockey sobre hierba, por-uno. 
a cero. Campo: el de la Magdalena, aconclicionadb convenientemente 
por la Real Sociedad de Tenis que lía tenido, en Ja organización de 
este encuentro internacioal, ua participación directa, entusiasta, y de­
cidida como colaboradora de la Federación Cántabra en la que de­
legó la Nacional. 

El ambiente que precedió a este partido era sumamente grato. 
Los franceses, a cuyo, frente venia el viceprsidenle de la Federación 
de su país, M. Lozet, tuvo frases de elogió para las instalaciones de­
portivas donde había de celebrarse el partido y de verdadera admi­
ración para Santaner. Así cuantos le acompañaVon, jugadores inclu­
sives y les árbitros, los belgas Beleluses y Pousseurs. Al paxtido 
asistieron Jas autoridades, siendo presididos "por el gobernador civil 

y el militar; ocupando el palco' 
presidencial el presidente de la 
Real Federación Española de Hoc­
key, señor Sáinz de los Terreros; 
el vicepresid'ente de la Federación 
Francesa, M . Lozet, y otras perso­
nalidades. 

Antes del feomienzo del partido 
y mientras los equipos permane­
cían firmes ante la presidencia, se 
interpretaron los himnos naciona­
les de Francia y España. El saque 
de honor lo hizo la distinguida y 
bellísima señorita Letty Pirón. 

e:l p a r t i d o 
Traig de estos ceremoniales co­

mienza pl 'partido. Desde el primer 
momento se advierte qui© España 

re 

a r c e l o m 

Barcelona.—Esta mañana, en eü 
pabellón del Deporte, ha finalizado 
el Campeonato de España de Hoc­
key sobre Patines con la victoria 
del G- P. Barcelona, aue ha batido 
al R. C. D. «Español por el resulta­
do de dos a uno. 

S. deseas asesorarte sobre la 
manera de efectuar tus cam­
pañas publicitarias, llama al 
teléfono da este periódico, y 
recibirás la visita de personal 
técnico que, con todo desinte­
rés, te orientará para que tus 
anuncios sean los más leídos v 
rindan el beneficio nue deséas. 

La Directiva de la "Peña Os­
car" acordó el pasado año unir a 
su numeroso programa de actos 
el de preparar un festival para la 
Obra que dirige el asesor religio­
so de la "Peña" , don Daniel Gar­
cía. Su capacidad de organización, 
con la colaboración de la Obra, 
quedó demostrada una vez más en 
el primer partido de "gordos" y 
"flacos", donde cerca de cuaren­
ta mil pesetas fueron ios ingre­
sos,, que pasaron a manos de don 
Daniel para enjugar el déficit que 
en aquellos momentos tenía en el 
balance de sus mensuales listas. 

Es^e año, en su segunua edi­
ción como homenaje a la Obra San 
Martín, se han propuesto los d i ­
rigentes de la " P e ñ a " superar 
aquel resultado óptimo, y para ello 
trabajan activamente. 

Para este partido se ha conse­
guido que los integrantes gordos 
y flacos de los equipos de Vizca­
ya actúen en Santander contra los 
conjuntos que de la misma mo­
dalidad futbolística ha formado la 
"Peña Oscar". 

En la elección de deportistas 
gordos y flacos de la ciudad en­
contró la Comisión grandes facili­
dades. Si alguno se mostró reacio 
a la participación, los caritativos 
argumentos de los comisionados 
vencieron los reparos, y por ésta 
causa se puede asegurar a los san­
tanderinos que el día .14 acudan a 
los .Campos de Sport, tendrán gran 
sorpresa al ver corretear por el.te­
rreno de juego a personas que, de 
no ser por los fines que persi­
guen, no se hubieran vestido de 
corto. 

d a a l G a r r a p i l 
Organizada por la Peña Deportiva de Hoz, en colaboración 

con el Frente de Juventudes, se corrió, por primera vez, la St^ 
bida al Garrapil, en él pueblo de Viérnoles, aisputándose, ade­
más de numerosos premios en metálico, la Copa COÑAC MA­
JESTAD, donada por la CASA SANCHO. 

Esta prueba, reservada para menores de 21 años, tiene un re­
corrido Ce poco más de dos kilómetros, pero sobre un trazado 
durísimo, en constante subida y con rampas que superan a las 
más pendientes del Puerto de El Escudo. 

Se clasificó, en primer lugar, adjudicándose el trofeo CO­
ÑAC MAJESTAD, Marcelino García Fernández, que invirtió 11 
minutos y 30 segundos. 

A continuación, se clasificaron: 
Luís González Torres, en 12-10, 
José Luis San Emeterio, en 12-14. 
-Tomás Palazuelos Marcos, en 12-15. 
José Cruz Alvarez, en 12-19. 
Llegaron a la meta doce corredores, pero muy .pocos de ellos 

hicieron la carrera sin apearse de sus máquinas. 
Las jóvenes promesas han demostrado que tienen madera de 

campeones en esta carrera que hasta los consagrados termina­
rían con dificultades. 

v wvvv<r w w » >• vv vv-v > 

está en posesión de una mejor téc­
nica. Domina intensamente, y este 
dominio no ha die desaparecer a to­
do io largo de los setenta minu­
tos de juego. La victoria española 
parece que está asegurada, aintes 
incluso de 'que se marque tanto al­
guno; pero es el caso dio que los 
incesantes avances de la selección 
española se frustran ante la deci­
dida y magnífica actuación del trío 
defensivo galo. Todo ' el partido se 
reduce a esto. Una constante lucha 
entre la detentera de Esipaña, ad-
miraJblemiente apoyada por la línefi 
media, en la que Castejón—el me­
jor jugador sobre el campo— y An-
dreu inician ló quie había de se/ 
una actuación sensacional. 

.La delantera española se des­
envuelve muy bien; muestra su 
agiiidad por los extreunos y su pe­
ligrosidad por el delantero centro, 
piero la bien organizada defensa que 
del área hace la defensa fráncesia 
imipide quQ las constantes penetra-^ 
clones de nuestro ataque no rime 
de forma adecuada con el v e s n l r 
tado. 

El empate a cero persiste en ei 
marcador. Son varias las ocasiones 
que pierde, por precipitación, por 
exceso de nerviosismo, la delante­
ra española, y asi g© llega al final 
del primer tiempo con un empate 
a cero que en niodo alguno res­
ponde a- üo que ha sido el partido. 

En «1 segundo tiempo, y tras de 
unos ataques franceses, qué no lle­
gan, sin embargo, a l'Oi§ dominios 
de Ruiz, guardameta español, nues­
tra selección vuelve ia hacerse due­
ña del partido y sigue con la Ini­
ciativa, que ya no había de aban­
donar. De vez en cuando algunos 
avances, rápidos, del extremo iz­
quierdo francés Glande Haouet, llíe-
van la bola a las proximidades del 
área española; pero los avances, 
mueren allf cortados por la actua­
ción ^enérgica de los "backs" de EV 
paña. 

Es en esüa parte cuando se Im­
pone el medio derecho Caistejón. 
Corta mucho y sirve más y se nos 
muestra como un formidable me­
dio de ataque que trae «n continuo 
jaque al adversario. 

El tiempo sé consume sin que 
se Inaugure eil marcador. Parece 
que el partido Va a terminar con 
este empate a cero, lo que sería 
evidentemente injusto, dado, el am­
plio dominio español, su mejor cla­
se, su mayor posesión de una téc­
nica más perfecta y lespectacular; 
pero conforme se acerca el, partido 
hacia su final, se produce en las 
líneas españolas una fantástica re­
acción. Aparéce la furia, y lo que 
hasta entonces había sido gran do­
minio sobre la meta francesa, se 
convierte en un torrente Impetuo­
so. Francia se defiende sin el or­
den del principio, y consecuencia 
de ello se producen variois penal-
tys córners. En uno de ellos, á los 
32 minutos, llega el tanto de la 
victoria y único de la tarde. Lo 
marcó el medio centro Andreu de 
forma espectacular. Se había lan­
zado el penalty córner; tiró sobre 
puerta'Bernai y la ibola chocó con 
él cuerpo de Zizine, siendo recha­
zada hacia el centro; la recogió 
Andreu y, de un magnífico revés, 
ia envió al fondo de la puerta, en­
tre las aclamaciones del público, 
numeroso, que prorrumpió en una 
formidable y cariñosa ovación pa­
ra España tan pronto como los ár­
bitros silbaron el final del encuen­
tro. España., i ; Francia, 0. 

Una vez -más. España se anota 
la victoria en hockey sobre el equi­
po nacional del vecino país. 

IMPRESION 

Hubiera sido absolutamente in ­
justo que el partido hubiese ter­
minado con empate a cero. Y hu­
biera sido injusto porque el jue­
go de España mereció la victoria 
y no sólo por ese solitario tanto, 
bebió ser más amplia; pero el que 
no fuera así se debe, en parte, a 
la desgracia que en varias ocasio­
nes tuvieron nuestros delanteros 
—.especialmente Dualde I I — en 
oportunidades perdidas ante la 
portería de Zizine; pero en mayor 
parte aun a la espléndida actua­
ción del trío defensivo de Francia, 
de una gran solidez, de una con­
sistencia tal que en ella se que­
braban los numerosos ataques de 
nuestra selección. Han sido estos, 
tres jugadores de la selección fran­
cesa los que más han sobresalido 
en su equipo y, sin duda, los que 
mejor han contribuido a que su 
equipo no haya alcanzado una de­
rrota mucho más amplia; después 
de ellos sobresalieron el medio iz­
quierdo y e; extremo del mismo 
lado. 

En el equipo español el mejor 
—mejor, además, entre los vein­
tidós— fuó el rubio y diminuto 
Castejón. Este muchacho hizo un 
partido de una calidad excepcional. 
Defensas y delanteros estuvieron 
bien; pero lo mejor de la selec­
ción fué, sin duda, la línea media. 
Ella fué la qtie lanzó, en los mu­

ertos críticos del partido, a la 

(Pasa a la página siguieute.j 
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En el Sardinero 

E l R a y o e 
c o n e 

p a t o a 
z a r r a 

Faltando tres minutos para terminar, 
ganaban los navarros 

El Rayo e m p a t ó ayer en el Sar­
dinero con el Izarra. A dos goles. 
Los rayistas vuelven a dar u n mal 
paso, precisamente cuando m á s 
necesitados estaban de pisar f i r ­
mes; pero es ^1 caso de que el 
Rayo e s t á paasando por una c r i ­
sis bastante aguda los delanteros, 
y sus part idos e s t á n discurr iendo 
sin pena n i g lor ia . Ayer , por e jem­
plo. Hab í a momentos en el p a r t i ­
do en los cuales el Rayo Juga­
ba m u y b ien ; se pasaba con bas­
tante sentido el b a l ó n , l lega bas­
ta el mismo á r e a contrar ia y . . . na ­
da m á s . Una vez en ella se obser-

Tiende a empeorar el 
e! estado del mar 

Madrid.—• E l tiempo^. Infoz^ma-
ción general : Durante el d ía ha 
habido nubosidad m u y abundante 
en toda ia P e n í n s u l a , r e g i s t r á n d o ­
se l l u v i a y zonas tormentosas de 
d i s t r i b u c i ó n i r regular . Las l luvias 
recogidas han sido, en general, i n ­
feriores a cuatro l i t r o s por met ro 
•cuadrado. 

Tiempo probable : Durante la 
noche p e n e t r a r á por el Noroeste 
u n frente nuboso que, pos ter ior ­
mente, a l c a n z a r á Cantabria, Duero 
y Centro. Abundante nubosidad y 
l luvias , en el Bbro, C a t a l u ñ a y L e ­
vante. M e j o r í a m o m e n t á n e a de l 
t iempo en A n d e l u c í a . 

Aviso tspecial para barcos pes­
queros y n a v e g a c i ó n de cabotaje: 
Tendencia a empeorar el estado 
del mar en los l i torales gallego, 
C a n t á b r i c o , c a t a l á n y Baleares-

Temperaturas extremas: M á x i ­
ma de 24 grados en L é r i d a , y m í ­
nima de un grado en L e ó n . En M a ­
d r i d : m á x i m a de hoy a Jas catofce 
horas, 16,6 grados, y m í n i m a , de 
9,2 grados, a las t res horas,-Cifra. 

vaba la torpeza de algunos y ia 
prudencia de los m á s , y , lo que 
es peor, la m á s completa indec i ­
s ión para meter el pie y marcar. 

Era é s t e u n par t ido que no po­
día conceptuarse entre los i m p o ­
sibles. Cierto que e l Izar ra juega 
bien y es r á p i d o , - p e r o as í y todo., 
el. Rayo deb ió asegurarse la v i c to ­
r ia . Para ello no necesitaba m á s 
que decidirse. Exactamente; pero 
no se d e c i d i ó . Unicamente Cai i ipón 
j u g ó por todos. Por los suyos y 
por los contrar ios. Un hombre so­
lo, por mucha vo lun tad y buen 
juego que tenga, poco podía hacer. 
M o r u c á hizo cosas excelentes, de 
gran jugador , pero sin reponerse 
aun de una ant igua l es ión , ha per­
dido velocidad y , consiguientemen­
te, eficacia. Si efectivamente es la 
les ión lo que le merma facultades, 
¿ n o s e r í a conveniente darle un 
descanso hasta que se reponga de­
f in i t ivamente antes de exponerse 
a perder u n jugador de gran cla­
se? E s t u d í e s e esto. 

E l p r imer t iempo t e r m i n ó con 
empate a uno. M a r c ó pr imero el 
Izar ra por medio de Mar io , a los 
once minu tos ; a los quince e m p a t ó 
C a m p ó n , de penalty. Un curioso 
penalty sancionado d e s p u é s de ha­
ber entrado el b a l ó n en l a red . A 
los 27 minutos , desde unos cua­
renta metros . Basarte, defensa de­
recho, b o m b e ó u n b a l ó n sobre 
puerta, 1 Incomprensiblemente Qó 
fué detenido po r Cuesta. 

Faltando t res nimutos para t e r ­
minar y en uno de los muchos 
c ó r n e r s lanzados por el Rayo, acu­
dieron todos al remate, se f o r m ó 
u n lío imponente y el ba lón , tras de 
tropezar en un rayista , creemos 
que S a n t í n , e n t r ó en la red . Era el 
empate. 

• A r b i t r ó el s e ñ o r Arce, y los equi ­
pos se alinearon a s í : 

Rayo: Cuesta; Somarriba, L i n a ­
res, C a m p ó n ; C o r t é s , S a n t í n ; T o ­
rres , Mendi , G u t i é r r e z , G a s t a ñ a g a y 
Moruca . 

I za r ra : Astar r iaga ; Basarte, M u -
garza, Abarzuza; Felipe, C a n t ó n ; 
Areta , Ruiz, Mar io , Mandueza y 
Ros I I . 

L a entrada, f lo ja .—Pepe. 

CICLISMO 

lm papel de ios españoles en 
la Vuelta a Marruecos 

Massip llegó ayer en cuarto 
lugar y Pérez en el décimo 
Serra, tercero en la general, a 

cinco minutos del primero 

N o m b r e y a p e l i t ó o s ..2 
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Safi (Marruecos).—Se ha corrido 
la octava etapa de la Vuel ta Ciclis­
ta a Marruecos, con la victoria de 
Sa'af (Ai'rioa del Norte) . Cubr ió el 
recorrido de Mazagán a Safi, de 
143 k i lómet ros , en 5 horas, 4 m i ­
nutos y 5 segundos. 

En segundo lugar se clasificó 
Carie (Francia), en 5-04-36. 

3. Buv in (Francia), i d . 
4. F, Massip (España ) , 5-04-53. 
5. Caput (Francia), 5-05-07. 
6. Trensa (Africa del Norte) id, 
7. Sciardis (Francia), id. 
8. Meunier (Francia), id. 
9. DOj. Reis (A. del Norte) , id . 

10. Jo sé P é r e z (España ) , i d . 
Los restantes corredores espafio-

l'es se clasificaron a s í : 
.12. Serra, 5-05-07. 
25. Gelabert, 5-05-40. 
33. Bernardo Ruiz, 5-10-07. 

. CLASIFICACION GENERAL 
El belga Ciuvreur ¿e mantiene en 

el p r imer puesto de la c las i f icación 
general con un tiempo total de 39 
horas, 53. minutos y 50 segundos. 

2. L . Teisseire (Francia), 39-56-02. 
3. J. Serra (Espfaña), 39-58-44. 
4. Meunier (Francia), 39-59-46. 
5. Anzile (I tal ia) , 39-59-53. 
6. Djcoclc (Bélgica) . 40-02-23. 
7. Masiocco (Italia), 40-06-56. 
8. lili!ver (Suiza), 40-08-12. 
9. Scardis (Francia). 40-08-58. 

10. Kebaili (A. del Norte) , 40-11-05. 
11. F. Massip (España ) , 40-18-00. 

Otro corredor e spaño l , J o s é P é ­
rez, se clasificó en 'déc lmotercero 
lugar en la general, con un total 
de 40 horas, 19 m . y 32 segundos. 

COMO TRANSCURRIO L A 
ETAPA 

La etapa" de hoy fué ventosa, pues 
los corredores t en ían u n fuerte 
viento dft cara y les llovió torren 
ciaiimcnte durante todo el d ía . 

eumofl oe ia uamara 

(yiene de la página anterior.) 
delantera. F u é coautora de la v i c ­
tor ia y hasta autora, pues, fué 
¡p rec i samente un medio, Andreu , el 
que cons igu ió el tanto. 

En general, los dos equipos, ca­
da uno ^entro de ca r ac t e r í s t i c a s 
bien distintas —juego corto, medi­
do y preciso, E s p a ñ a ; juego largo, 
abierto, ya no tan preciso, Fran­
cia—, realizaron un buen partido, 
correcto, r á p i d o y excelentemente 
Jugado. 

La§ arbitros belgas, s e ñ o r e s Be-
lescluse y Pousseurs, actuaron m u y 
bien, con imparcial idad y aciertos. 

Los equipos se alinearon a s í : 

El concierto del Orfeón 

Ayer, a las 11,45 de la •mañana, 
tuvo lUgar en el Cine Cervantes ei 
anunciado concierto del Orfeón 
In fan t i l Mejicana. Las veinte voces 
blancas, dirigidas por el maestro 
Zarzosa y Ala r con, obtuvieron un 
lisonjero éx i to . 

In terpre taron un programa de 
pol i fonía sacra y profano, dividido 
en tres ¡'.artes, la ú l t i m a de las 
cuales estaba const i tuida exclus i ­
vamente por canciones mejicanas. 

Ei auditorio a p l a u d i ó Con mues­
tras de vivo afecto y s i m p a t í a a 
ios p e q u e ñ o s cantores y a sus 
maestros, lo que dió lugar a la 
r e p e t i c i ó n del reci ta l con otras -dos 
que no f iguraban en el r epe r to ­
rio anunciado. 

El coro l l amó poderosamente la 
a t e n c i ó n por su delicadeza y f i n u ­
ra. El auditorio saliq encantado del 
concierto. 

E s p a ñ a : Ruiz ; Royes, Berna l ; 
Gastejón, Andr¡eu, C o l l ; Dualde I , 
Mar t ínez Riva, Murua , J o r d ó n y 
Dualde (E.). 

Francia : Zizine; Meyer, Chauvet; 
Dubesay, Desmazures, Via la ; J. 
Haouet, Lachoix, Pollet, Reynauld y 
Glande Haouet. — PEPE. 

A C T O EN HONOR D E L O S 
E Q U I P O S , EN E L T E N I S 

A la t e r m i n a c i ó n del part ido y 
en la Real Sociedad de Tenis se 
of rec ió una comida en honor de 
los equipos, federativos nacionales 
de los dos p a í s e s , á r b i t r o s , y a la 
que asistieron las autoridades l o ­
cales, a s í como el c ó n s u l de F ran ­
cia en Bilbao, M . Chaulet. 

El presidente de la Real Socie­
dad de Tenis, don Ernesto Alday, 
se c o n g r a t u l ó de que el Tenis r e ­
uniera en este acto a los represen­
tantes de la embajada deport iva de 
Francia, y al desearles a todos una 
grata estancia en Santander, ma­
n i f e s tó que a la E s p a ñ a de Franco 
le sienta bien la llegada de todo 
extranjero cuando vienen con bue­
na vo luntad , como en este caso. 
T e r m i n ó levantando su copa en un 
brindis por Francia y E s p a ñ a . 

Le c o n t e s t ó el c ó n s u l , de Francia 
en Bilbao, M . Chaulet, ' y seguida­
mente hicieron uso de la palabra el 
vicepresidente de la F e d e r a c i ó n 
francesa, M . Loze t ; el presidente 
de la Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Hockey, s e ñ o r Sáinz de los T e r r e ­
ros ; los seleccionadores de ambos 
equipos y el d i rec tor de Solvay, 
don Marcel P i r ó n , que en frases 
muy sentidas h izo fe de hispanis­
mo para te rminar br indando por la 
amistad, en todos los terrenos, de 
los dos p a í s e s . 

El acto r e s u l t ó de una extrema 
cordial idad y s i m p a t í a . 

V e n t a j a p a r a c o m p r a r y f a c i l i d a d p a r a p a g a r 

C O M P R E A P L A Z O S 

6. E. COMERCIO Y CREDITO, S. A. 
J u a n d e H e r r e r a , 1 1 

Señores Comerciaoícs 
e Inciustriaies 

Compramos los contratos de 
VENTAS A PLAZOS que cele-
bréis ' , facilitando vuestro negocio 

Comercio y Crédito, S. A. 
JUAN D E H E R R E R A , 11 

Facilitamos SIN PAGO ADELAN­
TADO o SIN AVAL la compra de 
cualquier clase de maquinaria, 
motos, automóviles, taxis, ca­
miones o INSTALACION COM­
PLETA DE ESTABLECIMIEN­

TOS. 

Comercio y Crédito, S. A-
JUAN D E H E R R E R A , 11 

i r t f w 
Pooíeveílra 

Fué presidida por ei 
delegado nocional 

de Sindicatos 
Pontevedra.—En el s a l ó n de actos 

do l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l c e l e b r ó 
una ses ión ex t r ao rd ina r i a e l pleno 
ae la C á m a r a Of ic ia l S ind ica l A g r a ­
r i a de la pdovincia , y a la que asis­
t ie ron los presidentes de todas las 
Hermandades Sindicales de Labra ­
dores y Ganaderos. 

P r e s i d i ó el delegado nacional de 
Sindicatos, don J o s é So l í s Ru iz , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el vicesecreta­
r i o nacional de O r g a n i z a c i ó n ad­
min i s t r a t iva , s e ñ o r Pro ; e l secreta­
r i o nacional de Hermandades, s e ñ o r 
Marcos C h a c ó n ! el jefe nac ional de 
la Obra Sindical de C o o p e r a c i ó n , 
s e ñ o r J i m é n e z Torres; e l delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, el presi­
dente de i a C á m a r a Of ic ia l S i n d i ­
cal A g r a r i a y otras j e r a r q u í a s s in ­
dicales. 

Duran te la Asamblea fueron es­
tudiados diversos asuntos de in te ­
ré s para el agro p rov inc i a l e h ic ie­
r o n uso de l a palabra el secretario 
nacional de Hermandades, e l jefe 
nacional de la Obra Sindical de Co­
o p e r a c i ó n y el delegado p rov inc ia l 
de Sindicatos, que d ie ron las con­
signas del momento y las d i r ec t r i ­
ces a seguir por las Hermandades 
Sindicales para el resurgimiento del 
agro nacional . 

Por ú l t i m o , h a b l ó el s e ñ o r So l í s 
Ruiz , quien se c o n g r a t u l ó de ha l la r ­
se de nuevo ante los labradores y 
ganaderos de la p rov inc ia de Pon­
tevedra, a quienes e x h o r t ó a prose­
gu i r la obra emprendida p a r a el 
engrandecimiento de E s p a ñ a . 

E n respuesta a las peticiones de 
los concurrentes a l a Asamblea, el 
delegado nacional de Sindicatos 
p r o m e t i ó l a c o n s t r u c c i ó n en Ponte­
vedra de la Casa Sindical y t e r m i ­
n ó haciendo votos por la prosperi­
dad de la p rov inc ia a la que tan to 
ama. 

L a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l obse­
q u i ó posteriormente a l s e ñ o r Sol í s 
Ruiz y d e m á s j e r a r q u í a a s naciona­
les con u n almuerzo, en e l Palacio 
de L o u r i z á n , a l que concur r i e ron 
t a m b i é n el pleno de la D i p u t a c i ó n 
y las autoridades y j e r a r q u í a s p ro ­
vinciales. (Cif ra . ) 

Gran animación en 
la feria de Sevilla 
Sevi l la .—El ú l t i m o d ía de feria 

t r a n s c u r r i ó en medio de la mayor 
an imac ión . A los numerosos t u r i s ­
tas y forasteros que se encuentran 
en Sevilla se han 'un ido hoy miles 
de personas llegadas de los pue­
blos de la provincia y comarca. 

El recinto presenta un aspecto 
tan animado como bri l lane. Por la 
m a ñ a n a desfi laron, como es hab i ­
tua l , j inetes y amazonas, sobre her ­
mosas cabalgaduras, as í como t a m ­
bién m u c h í s i m o s coches adornados 
a la andaluza y tirados por t r o n ­
cos de caballos v i s t o s í s i m o s que 
llamaban poderosamente la a ten­
ción, especialmente de los ex t ran­
jeros . Las muchachas, vestidas con 
trajes de faralaes, se ven por todas 
partes y bailan en plena calle. ( C i -
f r a . l 

Llegaron dos horas retrasados 
sobre el horario previsto, y a pe­
sar de varios Intentos, ninguno pu­
do tomar una ventaja antes del f in 
dg la etapa. 

Quince k i lóme t ros ante» de Safi, 
el corredor Saaf tomó la delante­
ra y mantuvo el pr imer puesto has­
ta la meta. ' 

Bernardo Ruiz ha sido calificado 
como ei "corredor m á s desgracia­
do" de la prueba de hoy, pues t u ­
vo tres pinchazos. Serra dijo que 
hab ía decidido no hacer ni r ig i in ata­
que a fondo hasta la undéc ima 
etapa, cuando tenga que sulbir al 
pico Dentizzi N T é s t , de 2.2ÜÜ me­
tros de al tura. Expl icó que el exa­
men del recorrido lo hab ía conven­
cido de que las tres p r ó x i m a s eta­
pas son demasiado lisas para po­
der sacar ninguna ventaja a C i u ­
vreur. 

Ha dicho: " E l único sitio en que 
puedo derrotarle es en la monta­
ñ a . " (Alf i l . ) 

i H i ' / o s d e Pablo Galán 
R e l o j e s " C E R T I N A " 

P o s e o d e P e r e d a , 7 y B 

L A ~ F I E S T A DE LOS T O R O 
G r a v e s c o g i d a s d e M a n o l o C a r m o n a y 

B e l m o n l e , e n M a d r i d y Z a r a g o z a 
En la Monumental madrileña. Silveti y Lozano cortaron orejaj 

Dámaso Gómez salió en hombros en Zaragoza 
M a d r i d . — E n la Plaza M o n u ­

mental se h > celebrado esta tarde 
una corr ida de toros, en la que 
el mejicano Si lvet i , Manolo Car-
mona y. Lozano, l id iaron ganado 
do Atanasio B e n á n d e z , de Sala­
manca, que dió buen juego. 

Manolo Carmona resulta cogido 
durante la faena de muleta a su 
pr imer t o r o ; por esta c i rcuns tan­
cia Silveti y Lozano tuvieron que 
matar tres toros cada uno. 
- S i lve t i , a su pr imero lo matd 
de una estocada. (Ovación y sal i ­
da al terc io . ) 

A l segundo de la tarde, que co­
gió a Carmona durante la taena 
de muleta, lo d e s p a c h ó de media 
delantcráT y estocada ca ída . 

En el cuarto toro , con temple 
y mando, m a t ó de una estocada. 
(Ovac ión , una oreja, vuel ta y sa­

lida a los medios ) . 

DISIMULAD LO QUE OS 
PUEDE SER DESFAVORA­
B L E 

¿So i s excesivamente delgadas? 
Desechad cualquier escote. 

¿ C a r e c é i s de busto? Que los cuer­
pos de vuestros vestidos sean de 
telas'espesas y con adornos. 

¿ T e n é i s , en cambio, mucho? Usad 
cuerpos sencillos, pero ablusados. 

¿So i s gruesas por d e m á s ? Cortad 
las siluetas con diagonales. 

¿ T e n é i s u n poco de vientre? D i ­
s imuladlo bajo una chaqueta con 
las puntas redondeadas. 

R E A L Z A D L O M E J O R D E 
D E V U E S T R A F I G U R A 

¿ T e n é i s un cuello perfecto? 
Adoptad u n escole que lo mues­
tre . 

1 3 m m m 

y almaceoistes 
iroenlínos, detenidos 

Buenos Aires.—El n ú m e r o de co­
merciantes y almacenistas detenidos 
en l a p r i s i ó n de V i l l a Devoto, se ele­
va á 913, con el ingreso de 35 nue­
vos detenidos. (Efe.) 

No ha habido 
cambio.. 

(Viene de primera página.) 
do mo t ivo a qu© crezca la preocu­
p a c i ó n de otros Gobiernos miem­
bros. 

E l Consejo, por e l lo , r e a f i r m ó que 
la po l í t i c a de defensa colectiva ha 
probado estar completamente jus­
t i f icado y que es responsable de l a 
creciente confianza del m u n d o l i ­
bre e n el fu tu ro . s 

E l Consejo e s t i m ó que hay todas 
las perspectivas de que esta po l í t i ­
ca cont inuada con firmeza y pa­
ciencia cree una base para u n jus­
to arreglo de los problemas in ter ­
nacionales n o resueltos. 

E l Consejo c o n s i d e r ó esencial que 
cada Gobierno miembro de l a Or ­
g a n i z a c i ó n c o n t i n ú e desarrollando 
la Comunidad l ibre del A t l á n t i c o 
que d e b e r í a i nc lu i r u n a comunidad 
defensiva europea, establecida t a n 
p ron to como sea posible en una , 
incluso, m á s estrechamente un ida 
Europa . 

E l Consejo ha reaf i rmado su pro­
p ó s i t o fundamental de t rabajar por 
l a paz. M i r a n adelante al d í a en 
que una mayor parte de los recur­
sos de sus naciones puedan ser de­
dicadas a l a r e c o n s t r u c c i ó n y des­
envolv imien to nac ional e' i n te rna ­
c ional . 

Convencidos de que en la un idad 
reside su mayor fuerza, e s t á n deci­
didos a a m p l i a r la c o o p e r a c i ó n en 
todos los ^terrenos, e c o n ó m i c o , po l í ­
t ico y social, a s í corno m i l i t a r , y 
de esta manera hacer de l a comu­
n idad a t l á n t i c a una realidad dura­
dera". (Efe.) 

REUNION DE LOS M I N I S ­
TROS DE ' LOS " T R E S 
GRANDES" 

P a r í s . — L o s minis t ros de Defen­
sa y Asuntos Exteriores de los 
" t res grandes" se r e ú n e n hoy para 
examinar la s i t uac ión mundia l . La, 
c o n v e r s a c i ó n ha de celebrarse en 
el Quai d'Orsay, y los observado­
res esperan que t ra ten, p r inc ipa l ­
mente, de ia r é p l i c a de M o s c ú al 
discurso del Presidente Eisenho-
wer , publicado ayer en "Pravda" . 

Ayer estudiaron la s i tuac ión en 
el sureste as iá t i co y los resultados 
de la r e u n i ó n del Consejo de la 
N . A. T . O. que t e r m i n ó . (Efe . ) 

¿El busto f i rme? Llevad el cuer­
po sin adornos. 

¿El talle fino y f lexible? A j u s ­
taos ja c in tu ra . . . En. una palabra, 
adaptad la moda a vuestra perso­
nalidad. 

NO S U B R A Y E I S V U E S T R O S 
D E F E C T O S 

Por e jemplo : Si t ené i s el busto 
muy desarrollado y las caderas es-
Irechas, no l levé is la falda dema­
siado ajustada, ya que ello con­
t r i b u i r í a a evidenciar el desequili­
brio de ambas proporciones. Lo 
misma puede aplicarse a la inver­
sa- no cabe duda de que unas ca­
deras anchas se d i s i m u l a r á n si los 
hombros tienen el suficiente v o l u ­
men para establecer el equibrio 
proporcionado. 

MATRIMONIO Y P E N I T E N ­
CIA 

"Las quince a l e g r í a s del m a t r i ­
m o n i o " es una obra que fué com­
puesta por Gilíes Bellemere, Obis­
po de Avignon, hace unos cinco 
siglos. Esta obra acaba de ser t r a ­
ducida al i tal iano, y constituye u n 
éxi to de venta y cr i t ica . Esta dice 
que "Las quince a l e g r í a s del ma­
t r i m o n i o " no ha perdido ac tua l i ­
dad. 

Entre otras cosas, puede leerse 
en el l ib ro lo s iguiente: "No es que 
yo censure a los que se casan. A I 
contrar io , estoy completamente de 
acuerdo con ellos, pues sabido es 
que a este mundo no hemos ven i ­
do a o t ra cosa sino a hacer peni ­
t enc ia . . . " 

AMOR Y Q U E R R A 

Jean Anou l lh da esta def inic ión 
del amor : 

" E l amor es la guerra. Por algo 
ambos se entablan d e s p u é s de una 
d e c l a r a c i ó n " . 

PARA P E G A R L A P O R C E . 
LANA 

Tome r e q u e s ó n y e x p r í m a l o con 
la mano, dentro del agua, hasta que 
é s t a queda clara. Coloque el queso 
en un cacharro con cinco o seis 
dientes de ajo bien machacados v 
tres claras de huevo. A m á s e l o todo 
hasta obtener una pasta. A ñ a d a po­
co a poco toda la cal v iva en polvo 
que l a pasta pueda admit i r . (Mani­
pule esta cal util izando unos guan­
tes viejos). Meta esta mezcla resul­
tante en un frasco de boca ancha, 
h e r m é t i c a m e n t e cerrado. 

Para emplear esta pasta, tome la 
cantidad sufioientQ de e l la ; des l íe ­
l a en l a cantidad de agua precisa 
para formar una so luc ión que ten­
ga, la consistencia, de una cola fuer­
te. Embadurne con ella los bordes 
de la porcelana (o loza) que desee 
pegar; p r é n s e l a fuertemente ponien­
do encima' el peso que juzgue con­
veniente, y si esto no es posilble, 
ate fuertemente ooji un bramante, 
rodeando el objeto que desee pegar. 
Déje lo secar durante cuarenta y 
ocho horas. 

La porcelana pegada de este mo­
do puede lavarse s in temor alguno, 
incluso con agua caliente. 

Lozano, a s»u primero, le hizo 
una faena mandona. Lo m a t ó de 
cuatro pinchazos y una estocada. 
(Ovac ión y salida al t e r c i o ) . 

En el quinto , m a t ó de un p i n ­
chazo y una estocada. (Palmas y 
p i t o s ) . 

En el que c e r r ó plaza hizo una 
buena faena de muleta. M a t ó de 
un pinchazo y una estocada. (Ova­
ción, una oreja y vuel ta al ruedo 
en u n i ó n de Si lvet i . Ambos fueron 
despedidos con una o v a c i ó n ) . 

Carmona rec ib ió a su pr imero 
con una larga combinada, y des­
p u é s dió unas v e r ó n i c a s muy ar­
t í s t i ca s que se ovacionaron. E m ­
pezó la faena de muleta con unos 
pases por bajo muy templados y 
s iguió con derechazos, en uno de 
ellos fué alcanzado y derr ibado. 
P a s ó a la e n f e r m e r í a en brazos de 
las asistencias. Se le a p r e c i ó "he ­
r ida contusa en la r e g i ó n nasal 
con f rac tura del c a r t í l a g o ae ia 
nariz, perforante en mucosa, con­
moc ión cerebral y puntazo c o r r i ­
do en la r e g i ó n g l ú t e a derecha. 
P r o n ó s t i c o reservado". 

Los toros pesaron en b ru to 
495. 476, -432, 472. 515 y 491 k i ­
los, respectivamente. 

La novil lada de Vista Alegre fué 
suspendida por la l luv ia . (Cifra . ) 

COGIDA DE JUANITO 
B E L M O N T E 

Puerto de San M a r í a . — N o v i l l o s 
de don Bernardino J i m é n e z , de L i ­
nares, que dieron buen juego. 

Migue l del Pino, en su pr imero , 
ovac ión , dos orejas, vuel ta y sa lu­
dos. En su segundo, gran ovac ión y 
vuel ta . 

Juanito Belmente, en su p r ime­
ro, ovac ión . En su segundo, saca 
varios derechazos y r e s u l t ó cogido. 
Es trasladado a la e n f e r m e r í a . S i ­
gue la l id ia Migue l del Pino, que 
d e s p u é s de pases por bajo mata 
de una entera. (Gran ovac ión . ) 

Pepe O r d ó ñ e z , en su pr imero , 
ovac ión , dos orejas y vuel ta . En el 
que cierra plaza, ovac ión , dos ore­
jas, vuel ta y sale en hombros, as í 
como Migue l del Pino, 

El diestro Belmente fué asistido 
do una c o n m o c i ó n cerebral . . (Ci ­
fra . ) 

DAMASO GOMEZ SALE EN 
HOMBROS EN BARCELONA 

B a r c e l o n a . — D á m a s o G ó m e z fué 
ovacionado en su pr imero . Cor tó 
una oreja, con vuel ta y saludos. 

En su segundo, ovac ión , oreja, 
vuel ta y salida. 

Victor iano Posada, ovac ión , pe­
tición de oreja y dos vueltas al 
ani l lo, en su pr imero . En el otro 
e s c u c h ó aplausos. 

Rayito c o r t ó la oreja y dió la 
vuelta, en su p r imero ; en él ú l t i m o , 
ovac ión , vuel ta y salida a los me­
dios. 

D á m a s o G ó m e z d ió la vuel ta en 
hombros de los "capi tal is tas" . XGi-
fra.y 

B E N A Y A S T R I U N F A E N 
C O R D O B A 

C ó r d o b a . — C o n t iempo l luvioso se 
ha celebrado una novi l lada . Reses 
de don J o s é Galace, de Sevi l la , d i ­
fíciles. 

J o s é Sanjur jo , por u n percance 
sufrido por S e p ú l v e d a , t uvo que 
despachar tres novillos. L a n c e ó y 
m u l e t e ó m u y valiente, y estuvo bre­
ve con el estoque, escuchando 
aplausos. 

V a l e n t í n S e p ú l v e d a , en su p r ime­
ro , d e s p u é s de dar n u pinchazo y 
dejar una buena estocada, resulta 
herido con el e s t o q u é , que le hiere 
en u n pie. T e r m i n a descabellando 
y pasa a l a e n f e r m e r í a en medio de 
grandes aplausos. 

Monona, lección de 
D. Feüpe Mazarrasa 

Mañana,- a las ocho de la noche, 
d a r á su conferencia sobre el tema 
" C r í t i c a Depor t iva" , el colabora­
dor del diario "Ale r t a " , don Feli­
pe Mazarrasa. Esta conferencia es 
la octava de las que const i tuyen 
el Curso de Periodismo que orga­
niza la Di recc ión General de P ren ­
sa a t r a v é s de la D e l e g a c i ó n P r o ­
vincial del Minis ter io de I n f o r m a ­
ción y Tur i smo , en co l abo rac ión 
con la Asoc iac ión de la Prensa 
santanderina. 

A l f inal de la misma, t e n d r á l u ­
gar el acostumbrado coloquio. 

ELECTRA DE VIESGO. S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

Desde el d ía 1 de mayo p r ó x i m o se p a g a r á n los Jn-
lereses semestra es correspondientes a las obligaciones 
9 por 100, emis ión 1949, de esta Sociedad, a r a í ó n de 
10,90 pesetas liquidas p r r c u p ó n . 

Estas operacioaos se v e r i f i c a r á n por los siguientes 
establecimientos de orédvoí 

BANCO DE VIZCAYA, de Bilbao, y sus Sucursa es. 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO, de Madr id , y sus 

Sucursales. 
Bilbao, 22 de i b r i l de 1953.—El c o n s e j e r o - s e c r e t á -

r io , G U I L L E R M O 1BAS43Z¿ 

M a n u e l Benayas, e n su pri^J 
una estocada buena. E n el úifo™ 
se hizo aplaudir en una buiena t 
na. No t u v o suerte con el estoJ 
P i n c h ó -dos veces y t e r m i n ó coy 
descabello. Beyanas sa l ió a hoiny 
de l a plaza, (Ci f ra , ) 

T R I U N F O D E CHlCl 
Zaragoza.—Seis novi l los úe ]¡¡¡¡¡ 

no de la Cova. m a n s u r r o ñ e s . 
Corpas, en su pr imero , ovad 

vuelta y salida a los medios, M 
segundo, o v a c i ó n . 

Cásca l e s , , en su pr imero 
aviso. E n su segundo, bien coi] 
capa. Faena de a l iño . Silencio, 

Chicuelo, en su p r imero , ovac¡J 
pe t i c ión u n á n i m e de oreja, vueiy 
salida a los medios. E n su segu 
o v a c i ó n , pe t i c ión u n á n i m e cte , 
j a y vue l ta a hombros, (Cifra.) 

E N ALGEC 
Algeciras. — Cua t ro novillos] 

V á z q u e z T r o y a , m u y bravos, i 
d ieron buena l id ia , 

Fernando P á r a m o , en el prin, 
o v a c i ó n , pe t i c ión de oreja y vuej 
E n su segundo, e s c u c h ó una 
o v a c i ó n . 

Ello Cruz, gran ovación, 
insistente de oreja y vuelta enl 
pr imero . E n el que ce r ró pJ 
ovac ión , (Ci f ra . ) 

EN SEVIlJ 
Sevi l la .— En la Maestrana] 

c e l e b r ó • la novil lada hispano-] 
tuguesa, l i d i ándose ocho novi 
uno de Albaserrada, otro de 
cha y Sierra y seis de la ganaJ 
r ía portuguesa de J o s é Infantil 
C á m a r a . Los dos primeros, m 
neadog por el caballero portuji 
J@S6é da Rosa Rodrigues, quel 
ovacionado en arpones y 
lias. E l p r imer novi l lo lo íeml 
el sobresaliente Lorente y 
gundo, d e s p u é s de una exhiblój 
de los foroados amadores 
boa, fué al desolladero en lidiaj 
d iña r í a . Los novil los de Infaatel 
Cámara , , fueron bravos y ovaa 
nados; el cuarto dió la vuelli] 
ruedo. 

Moreni to de C ó r d o b a , en el] 
mero, ovac ión . En su segiui 
aplausos. 

Manolo Zarpa, ovación ei| 
pr imero y ovación y salud03 
segundo. 

Francisco, Mendes, portuji 
en -su pr imero, faena valiente, 
suita cogido sin consecueatl 
Ovación y saludos. En el úll 
muchas palmas.' (Cifra .) 

ÜÉSOLLEOO. Corona» de fl« 
f u e l l e . 14. Te l é fonos 2563 y tí 

t 
E L SEÑOR 

anii 
(Alcalde presidente del W1 

miento de Poíanco) 
Falleció ayer, a los 39 años 
edad, habiendo recibido los Sa 

Sacramentos y la B. A. 
R. i. P. 

Su desconsolada esposa, ^ 
Ruiz Gorostiaga; hijos, P 
ta y IVlanusI; padres, Vil 
Cacho Castillo y ConstaUl 
ibáñez Arce; hermanos) 
cens ión , David, Carolinai 
lia, Constantina, AntohiOj 

. mitlva, Víctor, Rosa, IVa1 
y ¡Waría del Carmen; W 
nos pol í t icos , José Vj^ 
IVlaxin ina Coterillo, CipP 
Aivarez (ingeniero de Cl 
nos. Canales y Puertos)! 
ría Luisa Pérez y Ma.'^e 
nació Ruiz Gorostiag") 
primos y d e m á s famili3) 

RUEGAN a sus a m i s t a d ^ 
tan a la c o n d ü e c i ó n del ^ 
HOY, a las SIETE de j a 
desde la casa mortuoria, I 
de la Iglesici, hasta el eefflJI 
rio de este pueblo, y ' , 
el p r ó x i m o viernes, día primal 
mayo, a las diez y medwj 
m a ñ a n a , en esta iglesia P8""» 
favores por los cuales les 1 
r án agradecidos. ,1 

Polanoo, '¿7' de abri l d c j 

EXTRACTO 
Y COLONIA 

Y A GRANU 

San f m m l • M 
KXCLUSIVA DBjJfM 
AFAMADOS '̂'̂ ,0 
DE ALTA COSME11 , el „ büen 


